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«PEÇO A PALAVRA!» 
Os filmes de Frank Capra des­

pertam sempre um interesse ex­
cepcional. Trata-se, de facto, de 
obras invulgares, que os intelec­
tuais, elogiam francamente e que 
o público gosta de ver - porque 
um dos supremos dons daquele 
realizador é fazer arte tornan­
do-a rperfeitamente acesslvel às 
plateias menos exigentes. e que no 
cinema apen·as procuram espec­
táculo e distracção. Os filmes de 
Cap1·a, mesmo os mais tt·anscen­
dentes, como cHorizontes Perdi­
dos>, chegam com efeito ao pú­
blico, que os distingue e quere 
ver. Sempre com o sentido nítido 
de fazer espectáculo e de defen­
der, inteligentemente, os interes­
ses comerciais, que são legltimos, 
Capra consegue impôr-se sem su­
bordinar a arte à bilheteira e sem 
subordinar a bilheteira à arte. 
Assim, cNão o levarás contigo> 
- para citarmos só o seu mais 
recente trabalho exibido entre nós 
- conheceu, lá fora e cm Portu­
gal, uma vida de cartaz raras 
,-~ alcanQada por qualquer ou­
tro filme. Inútil nos parece re­
cordar o êxito espantoso que essa 
curiosa. comédia satírica de Ca­
pra teve no nosso pais. Filme de 
boa qualidade, êlc <provou elo­
qüentementc que o público, ao 
acorrer à sala onde êle se exfüia 
~mo acorreu rui salas que exi­
biram cHorizontes Perdidos>, 
cUma noite aconteceu>, <Milio­
nária por um dia>, c Doido com 
juízo> - sabe apreciar o que tem 
real vai4)1" e gosta, sem dúvi­
da alguma, de trabalhos com 
<conteúdo>. E se êsse mesmo pú­
blico acorre a certas obras de 
fancaria, quem sabe se é porque, 
na ooasião, não lhe diio melhor 
para ver e apreciar 1 

«Peço a palavra!» - um filme 
apadrinhado por Animat69rafo 

Saüdamos sempre, com alegria. 
os filmes de Cal) ra, mas e Peço n 
palana> merece-nos um interês­
se particular porque êle é. a bem 
dizer, da casa. Fomos os seus pa­
drinhos, como o leitor deverá re­
cordar-se, e tão bons 11adrinhos 
que demos sorte ao Antero Faro, 
que arrecadou um cheque de 500 
escudos. oferecido pela Aliança­
-Filme. 

O título portull\lês, su,R'esth•o e 
conciso, está -perfeitamente justi­
ficado. cPeco a alavra> assenta 
como uma luva na comédia de 
Frank Capra poroue se trab. dum 
senador que. ao contrário de todos 
os outros. satirizados no filme, é 
um homem leal. sincero e oue pre­
tende renresentar. de facto, a 
vontade do povo. e então. ~m nle­
na sessão no Senado de Washin­
gton - cenário maravilhoRO cons­
truído nos estúdios de Hollywood, 

. segundo fotogrefias e plantas a.u-

o filme sensacional do grande 

FRANK CAPRA 
cu jo título português se deve a um 

concurso do «ANIMATÓGRAFO» 
estreia-se Quinta-feira em Lisboa 

O cendrio mais caracteristico de «Peço a palavra!> (Mister Smith 
goes to Washington) é éste enorme corredor, onde compree11demos 
muito bem que Frank Capra tenha querido ser fotografado 

tênticas - que o senador pro­
vinciano e sincero grita num as­
somo de indignação: 

- Peço a palavra! 
E inicia um djseurso que dura 

vinte e sete horas (não se assus­
te o leitor!), conquanto o jovem 
se.nador não consiga bater o cre­
cord> dos discursos quilométricos, 
que, apesar de tudo, ainda per­
t.ence a Portugal ... 

Peço a Palavra> (.lfr. Smitll 
goes to 1Va11hi>lgto11) é uma comé­
dia extraordinária, recheada de 
graça, de espírito e de finas ca­
ricaturas do mundo p. lítico ame­
ricano. A sátira, intensa e ]lode· 
rosa, cai como um cutelo nos 
se~tores dos velhos Parlamentos. 
As vezes, parece que f'rank Ca­
pra cstâ a pensar como aquela 
personagem de Shakespeare: 

Pois se o mundo é uma ôstra, 
hei-de abri-lo com esta espada>. 

Será necessário dizer que cPe­
ço a i>alavra !> é um filme caro, 
muitíssimo caro? A encenação, 
luxuosíssima, tem uma categoria 
invulgar. Só a reconstituição do 
Senado de Washington custou 
uma pequena fortuna que faria 
as delícias de qu·alquer mortal . O 
leitor julgaa·á, daqui a poucos 
dias. 

Os intérpretes 

Notável, absolutamente notável 
neste filme - .:Peço a Palavn!> 
- é a interrpretação. Frizemos, a 
propósito, que Frank Capra, rea­
li~ador latino, nascido em Itália, 
é um dos maiores mestt·es no Ci· 
nema cm matéria de direcção de 
intérpretes. Não admira, portan­
to, que numa obra de tamanha 
responsabilidade como a que a 
Aliança-Filme vai apresentar en­
tre nós, o director de e Uma noite. 
acontc~cu > primasse em obter dos 
seus artistas o maior rendimento 
possível. James Stewart. Jean 
Arihur, Edward Arnold formam 
triângulo principal do elenco. 

Stewart, que conta hntos admi­
radores no nosso público, ganhou, 
tomo se sabe, o primeiro prémio 
de interpretação masculina da 
Academia das Artes e Ciências 

• Cinematográficas de Hollywood. 
Parece-nos inútil falar do seu va­
lor e das suas estupendas quali­
dades. Stewart veio provar. pela 
imagem animada, ser possível a 
existência dum galã melancólico 
e tlmido - com grande pesar da 
literatura que dificilmente o po­
deria aceitar. 

cA Cidade Turbulenta> foi a 
prova real do que a firmamos. 

J ean Arthur, actriz de grande 
categoria alcançada por mérito 
próprio, comediante que recebeu 
os seus melhores louros em 
cAventuras de IBuffalo Bill .. , 
c Não o levarás contigo> e <Biga­
mia , é '9. cleading-lady-> e tem 
uma criação curiosíssima, notá­
vel. 

Arnold, artista conhecido, se­
cunda com a competência de sem­
pre. Será desnecessário chamar 
a atenção do leitor para o seu 
nome, porque tôda a gente o 
conhece e admira. 

O elenco de cPec;o a Palavra!> 
reüne vários artistas muito da 
predilccção das nossas plateias. 
A9"im, temos Claude Rain>. no 
papel de cSenador Paine>; Eu· 
itêne Pallette, no de <Senador 
Smith; Guy Kibbee no de cGo­
vernador Hoppen; Thomas Mit­
chell, que admirámos recentemen­
te cm cTormenta a bordo>, no de 
.-Diz Moore>, e Beulah Bondi. H. 
B. \Varner, Harry Carey, Grrnt 
'.\iitchell, Larry Simms e outros. 

A história original é da aut.Q-
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ria de Lewis R. Foster e a pla­
n ificação de Sidney Buchman. 
Dimitri Tiomkin assina 'ª parti­
tura. 

PREPAREM-SE PARA VER 
«PEÇO A PALAVRA!> 

Poucos dias faltam para a es­
treia da nova p.rodução de FrMk 
Capra. A ru<'pectativa é grande 
não -só por se tratar duma obra 
daquele 1·ealizador mas também 
rpor ela vir precedida duma fama 
garantida pela opinião dos mais 
exigentes críticos americanos e 
pela afluência do púbtico às bilhe­
teiras dos Cinemas onde corre a 
cuirfosa sáti,ra à vida ·P'a.rlamentar 
dos Estados Unidos. · 

O filme apadrinhado rpor .:Ani­
matógrafo> e ba.ptisado por nosso 
jntermédio vai divertir, ce1·tamen­
te, as nossas platéias. 

Não desejamos divulgar o en­
trecho da, histó1fa de Lewis R. 
Foster para não diminuir o inte­
rêsse dos admiradores das obras 
de Caipra e das inte11p1·etações de 
J ames Stewart e de Jean Arthur. 
Esperemos, pois, mais uns dias, 
para satisfazer a nossa natural 
e justificada curiosidade. 

.M. da c. 

Frank Capra 
Franck Capra volta a estar na 

berra-nos Estados Unidos, por 
mot ivo da estreiQJ do seu último 
filme, cMeet John Doe>, que Ez 
anuncia como a sua obra mais 
importante; em Portugal 1por cau­
~a da próxima apresentação do 
seu penúltimo trabalho, «Misteti· 
Smith Goes to Washin.gt<nn (e,,. ~ 
Antero Faro, por intermédio do 

J ames Stewart, « 0SC(!JY» <k 1940, 
na. fMIWSa cenai do discitrso in­
t1M"n1ináivel, :moslira os tefog.-annas 
qite, de t-Oda a p()Jrte, o <vplmtdem 
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ANIMATóGRAFO 

Um ângulo pwrticularmente feliz, 
em que pode wpreciwr-se a fide­
lidade- da. reco:nsl!itmção do SimJir 
do de Washingt<m. De pé, na ga­
le-ria, resena.4a ao público, J ea11 

A'l"thuo· 

concur-so aberto pefo Aniniatógra.­
fo, baptizou com o titulo «Peço 
a 'Palav.ra !:. ), o qual, na opinião 
autorizada do conhecido crítico de 
arte inlgês Edward Carrick, é um 
dos melhores filmes realizados 
desde o nasdmento do cinema, 
debaixo dos pontos de vi.sta artí.s· 
tico, social e técnico ( •The St-ii­
dio>, n .• 570, Setembro, 1940). 

Se as suas facuhlades inteira­
mente excepcionais -se haviam já 
manifestado em filmes a.nterio­
res (nomeadamente no • Atleta à 
fê>rça:., de Harry Langdon), foi 
a sua série de produções realiza­
das em 1932-34-«A loucm·a ame­
ricana>, cMilionár~a por um dia>, 
e em esp·ecial .<iEsta noite aoonte­
ceu ... • - que impôs o seu nome, 
revelou a sua personalidade e 
alice1·çou o enorme prestígio que 
veio a disfrutoo: no mundo intei­
ro, não só nas esferas cinemato­
gráfic.as como fora delas, pois 
Fra.nk Capra é uma das raras 
,p,ersop.;ilid.ades do cinema -,. <:Jom 
Chaplin, Disney e poucos mais­
cuja popularidade tr.anscende as 
fronteiras do sector cinematog'rá· 
fico (isto, sem contar com os 
actores, evidentemente} . Por isso 
cada filme seu é um aconte~i­
mento--em Holl ywood, em Nova­
York, como em Buenos Aires ou 
em Lisboa. 

cO SAL DO RISO 
E A PIMENTA DA CóLER.h 

<0Capra é perito naquilo a que 
chamarei PQlémic<i cinematog.-tí­
ffo·~, e a que não falta, segundo 
a receita d~ Léon Daudet no seu 
B•·évi<Lire d1i jourr•alimne, o &ai 
do 1·iso e a 1pimenta da cólera>. 
Esta observação de António J ·"­
pes Ribeiro explica em grande 
pM-te o êxito obtido pelas suas 
"Obras-o seu êxito total e mun­
~ia !· De füoto, ~om9 polemista (o 



ANll\IATôGRAFO 

• O «imperativo teatra l» 

Pedro de Moura e Sá, que há quem con. 
sidere co Moniz Barreto da nossa gêração 
- como disse Carlos Queirós na feliz apre­
sentação do conferencista - reallzou no 
Circulo Eça de Queiroz uma conferência 
sõbre o tema cO Teatro e a Vida>. 

Moura e Sá falou da necessidade Ins­
tintiva do homem - e até do animal -
de assistir a espectáculos e de se dar em 
espectãculo. Isto é: de ser, alternada­
mente. espectador e actor. necessidade ou 
instinto a que chama clmperatlvo tea­
tral>. E, quer citando autores. quer d c.­
senvolvendo racloclnios da sua lavra, foi 
brilhante. 

Salientemos a corajosa atitude de to­
car num assunto particularmente dellca. 
do e Intrincado, como tudo o que se pren­
de com a psicologia dos espectacula n tes 
e a metafisica do espectãculo. Assunto 
que daria grande número de e nsaios, uti­
llssimos ao esclarecimento de tantos •mis­
térios• fundamentais. Moura e Sá abor­
-Oou-o com a famUlarldade dos que, por 
o medita rem longamente, se podem per­
mitl-lo tratá-lo assim. 

Convidamos o Presidente da Direcção 
do Sindicato Nacional da Critica a pros­
seguir sem tréguas na anàllse encetada, 
até chegar às conclusões que o seu alto 
esplrlto lhe permitirá decerto abranger 
por completo. 

a O caso do Rivoli 

Encontrou. felizmente. a melhor solu­
ção, a dúvida que se arrastava hã meses 
entre o s. N. dos Pronsslonals de Cinema 
e a Emprêsa do Cinema Rivoli do Põrto. 
A sr.• D. Maria Borges, que hoje se en­
contra à frente daquela casa de espectã­
culos. por Impedimento, devido a moti­
vos de saúde, do sr. Pires Fernandes, pron­
tamente acedeu ao pedido que lhe foi fei­
to dlrectamente pelo Presidente da Di­
recção do Sindicato. Nem outra coisa era 
de esperar do seu generoso coração e da 
sua Inteligência. 

As raparigas do Rivoli estão mais con­
tentes. E dar um pouco de a legria a vinte 
raparigas é tarefa digna de pessoas de 
bem. 

M Uma ca1·ta de A. Coelho 

Recebemos nova carta de Adolfo Coe­
lho replicando à que publicámos de Ro­
berto Nobre. Dela daremos noticia no 
próximo número. visto que a escassês do 
do espaço nos Impede de o fazer Imedia­
tamente. Trata-se . allàs, duma simples 
cmlse-au-polnt> - e com Isso daremos 
por conclulda uma disputa em que •Ani­
matógrafo• só Interveio por estar em jó­
go um artigo publicado nas suas páginas. 

li Explicação dum êxito 

O êxito formidável de cBalalalka• cau­
sa engulhos aos Intelectuais clnéfllos e 
surpreende os mais experimentados. Não 
que o filme não seJa um mOdélo de con­
cepção espectacular, daqueles que Jogam 
em baldas certas. e transigem sem re­
buço com as preferências do público -
embora sem perder a linha qualitativa. 

Mas tódas as doutrinas de estar pQwen 
e de cêxito feito• aluem perante esta pro­
dução, Interpretada POr dois artistas sem 
grande ou até sem nenhuma popularida­
de em Portugal, um dos quais, Nelson 
Eddy, tem aparecido em tllmes Infinita­
mente melhores, mais bem construidos e 
mais originais, sem Jámals ter conseguido 
o que agora consegue: levar uma autên­
tica multidão ao Eden, que bate todos os 
necords> de afluência e receita. 

O MOMENTO 
OPORTUNO 

As pessoas que em Portugal se preocupam e ocupam da produção cinemato· 
g ráfica portuguesa dividem-se em duas categorias: as que querem que exista uma 
produção portuguesa digna e suficiente para manter técnicos, artistas e material em 
constante e regular laboração e as que querem que se façam filmes portugueses, mas 
com a condição de serem produzidos por seu intermédio ou com a sua interferência. 

Não é preciso g rande prática destas coisas, nem fazer um estágio demorado 
em Hollywood, para apreender a diferença entre estas duas atitudes. E também não 
se torna indispensável o curso da Faculdade de Direito para atingir que a atitude 
das seg undas prejudica altamente o objectivo das primeiras. 

Quando escrevemos «atitude» fizemo-lo muito propositadamente, pois não 
se trata dum «critério». Atreve mo-nos antes a dizer quo é falta de critério . . 

~ inútil tenta r enfiar a carapuça supra na cabeça de alguém, seja lá de quem 
fôr. Infelizmente, há várias cachim6nias à escôlha, e qualquer delas alterna parado­
xalmente, em ditos e escritos, duma para outra posição, conforme so~ra o vento e 
a bunda ou falta o filme impressionado, isto é: quando há «freguezes», quando apa­
recem miraculosamente capitais, quando se propõem argumentos e se indigitam ar­
tistas e realizadores, toca a arrebanhar , a concentrar, a criar compromissos e estabe· 
lecer calendários, de forma a que todos êsses projectos, mais ou menos viáveis e 
mais ou menos interessantes, sejam canalizados pela mesma via. A atitude é legítima, 
sob o ponto de vista puramente «administrativo». Não o é porém sob o ponto de 
vista «económico», pois à economia da indústria convém precisamente que o cinema 
português esteja «em tensão», quere dizer: com possibilidades de produzir dum mo· 
mento para o outro um número de fi lmes muito superior ao que actualmente produz, 
filmes portugueses que podem, inesperadamente, tornar-se necessários à movimen­
tação dum mercado que, embora pequeno, não poderia conte ntar-se com três ou 
quatro fitas por ano. 

Quando, pelo contrário, a produção paraliza, o estúdio se transforma num 
barracão vazio e o laboratório toma o ar melancólico das fábricas paradas, então 
' ervilham as boas intenções, as idéias generosas de colaboração, de apoio mútuo, os 
planos de, produção contínua, tôda a teoria de atitudes opostas à atitude anterior. 

Como na hist6ria antiga do Egipto, às vacas gôrdas sucedem-se as vacas 
magras. E, tal como a Bíblia conta, em sua linguagem altamente poética e profun­
damente simbólica, todo um cortejo de pragas cai sôbre o pobrezinho do cinema 
português. culpando-se realizadores, operadores, engenheiros de som, intérpretes, 
figurantes, dum estado de coisas de que êles são puras vítimas e em que lhes não 
ca bem outras responsabilidades senão as de crer e querer, de acreditar e desejar, 
com tôdas as veras da sua alma, que exista uma produção cinematográfica nacional. 

· Se eu falasse por parábolas, como o Destry da «Cidade Turbulenta», poderia 
contar-lhes a história patusca dum amigo meu que imaginou um dia ser capaz de 
combate: sozinho o ta l estado de coisas, e ordenar o cáos a golpes de lógica. Mas 
como sou forçado a empregar um estilo mais directo , e as circunstâncias não justi­
ficam ainda a enumeração sistemática dum certo número de razões e duma caterva 
de verdades duras, continuemos a supor que as coisas são assim por não poderem 
ser doutra maneira e que disso ninguém tem culpas no cart6rio. 

Porque a verdade é que nada se remedeia com palavras - mas com actos. 
Por isso estamos dispostos a agir - sem desistirmos de fala r, é cláro - mas agindo 
primeiro e falando depois . 

E vamos agir porque o momento é oportuno. 
Que se não diga, ao menos, que desertamos da fileira naquele instante que 

apontamos como psicológico. Porque o panorama do cinema em Portugal é êste: 
faltam os filmes europeus; os filmes americanos podem deixar de vir dum momento 
para o outro, por trinta mil razões, de que a primeira é esta: deixar de interessar às 
firmas americanas um mercado tão reduzido como o nosso. Que há-de passar depois 
nas nossas duzentas e cinqüenta salas, se não se fizerem filmes portugueses 7 

Portugal não fem o direito de perder êste momento único. Se o deixar fugir, 
como deixou fugir tantos outros (o êxito da «Severa» no Brasil, a fundação da T obis 
Portuguesa, etc.), talvez não volte a surgir-lhe mais nenhum, pelo menos tão cêdo. E 
arrisca-se a que já seja tarde, quando surgir algum que pretenda aproveitar. 

Tem-se falado muito, nestes últimos tempos, em «continuidade» 
Mas que essa continuidade se não verifique na rotina, na desordem nem na 

curteza de vistas! 

Um êxito não se discute. Mas é natural 
que uma revLsta da especlalldade preten­
da expllcá.-lo. como deve pretender ex­
plicar o fracasso de filmes de multo ma is 
alta categoria a rtistlca, Inclusivamente no 
consenso do próprio d~trlbuldor. 

E a explicação- é esta: cBalalalka> atln-

ANTONIO LOPES RIBEIRO 

ge a máxima qualldade a partir dum m1-
nlmo de complicações. t uma espécie de 
sublimação do que está ao alcance de 
todos os intelectos - e de tõdas as bólsas. 
põsto que o referido espectâculo se exibe, 
como costumam dizer os teatros, ca pre­
ços de clnemaL. 
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A CARREIRA 
DO 
REALIZADOll 

(ConclusM da 4,• página) 

que não é o mesmo que um pan­
fletário) Capra aborda sempre 
nos seus filmes certos problemas 
politico-sociais-aquêles que mais 
apaixonam a opinião pública. nes­
tes tempos de profunda evolução 
em que vivemos. Mas a sua \'eia 
polemística. é sempre mais <sal­
gada> pelo bom humor do que 
e.apimentada> pela eóler&-eomo 
convém ao modo de expressão que 
utiliza, o qual (Capra nunca. o 
esquece) comunica com a multi­
dão como cspect«cul.o. Fácil é de 
ver que essas intenções de polé­
mica-aquêles ctemperon-é que 
dão o sabor dominante, o vc1·da­
deiro <Picante> do cDoido com 
juízo>, do cNão o levarás conti­
go>, até do conceituoso cHorizon­
te Perdido•-e conforme cm breve 
se verificará, do cP~ a pala­
vra!•. Mas isso não basta para 
explicar as rotundas vitórias de 
bilhetcü·a conquistadas po1· ess"~ 
obras. Frank Capra têm ainda 
o.-tras cot·das na sua guitarra­
nesse instrumento mágico com 
que embala e domina as plateias 
como um faquir fascina serpcn 
tes com uma flauta de cana. 

PERSONAGENS NOSSAS 
AMIGAS 

A seguir à atitude polemistica 
de Capra, o principal motivo de 
atracção e domínio do espectador 
que encontramos nas suas obras 
reside naquilo que Valério Jahicr 
definiu num estudo intitulado 
c42 anos de cinema>: ca faculda­
de de nos prender às personagens 
pela sua humana cordialidade, 
sem reoorrer ao pitoresco fncib. 
Esta faculdade rara parece-nos, 
nJ. realidade, indiscutlvcl. i:: ela 
que explica fundamentalmente o 
êxito de filmes sem quaisquer in­
tenções do polémfoa, como cUm!' 
nojte aconteceu ... > ou c Denndc1-
ra Vitória:. (Broa<lw1ty Bill). 

Poucos autores cinematográfi­
cos conseguem de facto como 
Frank Capra, wproxfob~W do pú-

blico as suas personagens. ?>1i­
nutos volvidos sôbre a sua apre-

o, o espeetador fica de tal 
forma interessado com as figu­
ras do filme, sente-as tão próxi­
mas de si, tão cfamiliares>, que 
se torna imediatamente e verda­
deiramente amigo delas. Reflitam 
num momento e verificarão que 
isto é assim mesmo. Lembrem-se 
por exemplo do sr. Deeds, aquêle 
rapaz provinciano que fazia ver­
sos para postais ilustrados e to­
cava trombone; evoquem o velho 
perito filatélico, tocador de gaita 
de beiços ou o manga-de-alpaca 
inventor de brinquedos; re~ordem 
o par de namo1·ados, também do 
cNão o levarás contigo>, que 
Jean Arthur e James Stewart in-

tel'pretaram~ chegarão por cer­
t,-. à cônclusão de que, ao ver es.-

- figuras no écra11, sentiram-se 
de-facto o.migo1 delas. Como con­
segue Frank Capra semelhante 
efeito~ ~ dificil de definir; no 
entanto pode-se alirmar que isso 
derivará, em boa parte, do seu 
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tamente como obteve nos Estados 
Unidos. 

A história original que lhe ser­
ve de base, da •autoria de Lewis 
R. Forster (pela primeira vez um 
grande filme de Capra não teve 
a colaboração do argumentista e 
planificador Robert Riskin), po&­
sue qualidades excepcionais - e 
1 'sta para o garantir o prémio 
do melhor argumento original 
que lhe foi atribuído o ano pas­
sado pela Academia Americana 
das Artes e Ciências cinemato­
gráficas. E além dessas qualida­
des excepcionajs a história per­
t~ce também ao tal género po­
lemístico: como sabem, todo o en-

F'r1mk C<ipra i·erifiea 1<11t ângu/q de filmagem 

F'ra1tk CwfYm é wni piani$ta. di8 tinto 
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enorme talento para dirigir 11cto­
res. cAs suas cenas de amor, prin­
cipalmente, têm um cunho incon­
fundível. No fim de cad11 um dos 
seus filmes o ospectador acredita 
firmemente que o casalinho que 
s;· beijou no último plano, por 

··ra dêsse adorável ritual da ci­
nematografia,-vai ser com. cer­
teza muito feliz. E isto, que pa­
rece que não é nada,-é um mun­
do• (A. L. R.). 

Por isso mesmo ningui!m nos 
tira da cabeça que o idllio das 
amoras> representado por 1 r~ne 
Dunne e Melvyn Douglas cm 
cOs Pecados de Teodora•, filme 
l'ne Capra super-visou, niio foi 
dirigido por êle próprio. 

CAPRA PEDE A PALAVRA 
l\IAIS UMA VEZ 

Tudo o que atrás relembramos 
dã-nos a certeza. de que e Peço a 
palavra 1,, tal qual aconteceu com 
o cDoido com juízo> ou cNüo o 
levarás contigo», vai obter um 
êxito absoluto em Portugal, exac-

1-êdo gira. à volta das manobras 
mais ou menos inconfessáveis dos 
politiqueiros profissionajs. Pode­
mos pois ter a certeza que, emlx>-
1·a seja o seu herói que vamos 
ouvir falar, é Capra quem pede 
(t pal.a,vm1 neste seu novo filme! 
Não é fácil imaginar o partido 
que Frank Capra terá tir9il'> 
ma histó1fa que lhe permite sa­
tirizar a política dos partidos ... 

Por outro lado o conhedmento 
C(ue já temos do filme, colhido em 
leituras várias, garante-nos que 
a figura do protagonista, inter­
pretada superiormente por James 
Stewart, êsse extraordinário ac­
tor, nada ficará a dever ao sr. 
Deeds, o cdoido com juízo>, ou a 
qualquer outra dessas famosas 
personagens bizarras e ~trava­
gantes com que Fnnk Capra cos­
tuma povoar os seus filmes. O sr. 
Smith, escoteiro pro\"Ínciano que 
chega a senador em Washington, 
e a jornalista desembaraçada que 
o awdlia e anima na sua campa­
nha reformadora (Jean Arthur) , 
constituem por certo mais um ca­
sal eminentemente simpático, que 
vai tornar-se dntimo:o do público 
cinéfilo em pêso. 

O .prestígio de Frank Capra é 
tal, a sua fama está já tão gene­
ralizada, tão divulgada, que pou­
co mais poderão aumentar. i\f~s 
temos a certeza, a convicção fir­
me, de que êsse prestígio e essa 
fama vão ficar consideràvelmente 
consolidados. depois d.a apresen­
tação do cPeço a palavra!:. -

A. M. 
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JEANART U 
A ACTR IZ l?AVORITA DE 
lFRA\ N J"< 

Por essa altura a Fox, como 
as demais companhias suns ri­
vais, realizava um esfôrço apre­
ciável de forma a incluir nos 
ell!llcos dos seus filmes caras no­
vas, sangue novo que viesse a1·c­
jar os camarins dos seus estú­
dios. 

Pocurando em tôda a par· 
te, esquadrinhando tudo, os cta­
lent scoutS> empenh:tvam-se Jlll. 
descobe1·ta de personalidades no­
vas que ~ervissom a Hollywood e 
chamassem, mercê da. sua bclc:m, 
ou do seu ta!Cllto, a atenção e 
despertassem o interôsse dos ci­
néfilos de todo o mundo. 

Os teatros e as galeria.s dos 
grandes armazéns, os cdancings• 
e as casas de modas, os estúdios 
de pintores e os institutos de be­
leza, nada escapava à sagacidade 
e à perseverança dos enviados de 
Hollywood, princip~mcnte pa­
gos, podendo dançar., dum dia 
para o outro uma nova vedeta, 
ontem ainda ignorada e desper­
cebida. 

CA\JPJRA\ 
Jean Ar thur descobre 

Hollywood 
Multas fracassavam sem pas­

sar das inevitáveis provas que 
iriam decidir do seu f uturo, da 
sua carreira no Cinema. Outras, 
bem mais felizes, logravam trans­
pôr, vito1·iosamente, essa barrei­
rn, que de forma inexorável re· 
frea va os <Seus anseios e as suas 
ambições. 

Entre as poucas que tiveram 
essa suprema satisfação, estava 
Jean Arthur. 

Jean não vinha do teatro, como 
a maioria. Nunca tivera tido até 
a oportunidade de pisar um palco, 
jamais tivera assomado à beira 
duma ribalta. Fôra num catelier• 
de desenhadores comerciais em 
que, curiosa coi:ncidôncia, Norma 
Shearer trabalhava também, que 
um • talent scoub, da Fox a fôra. 
descobrir. 

Era um dos mais apreciados 
modelos que Nova York possuía. 
De 1!120 a 1923 o seu retrato apa­
recia, periõdicaml!llte, nas pági-

cHello!> - gritou o fotógrafo. James Stewart e Jean Arthur, 
que iam tranqüilamente almoçar depol$ das filmagens matinais, 

voltaram-se - e deu este resultado 
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Jean Arthur foi a intérprete de «Doido com Ju~o>, àe cNiio o 
levarás contigo> e de cPeço a palavra!>, tres filmes dirigidos 

por Capra 

nas garridas dos magazines re­
clamando os produtos mais dia· 
pares. Hoje aconselhava a com­
pra de cigarros de certa marca 
ou dum novo modêlo de auto­
móvel; no dia seguinte dizia ma­
ravilhas dos milagres dum pro­
duto de beleza. ou de elegância 
duma cinta impecável. 

E foi assim, tal como sucedeu 
a tantas outras artistas da tela, 
a J anette Mac Donald e Robert 
Taylor, Alice Faye e Don Ame· 
che, Ingrid Bergman e Jack 
Payne, Linda Darnell e F1·cd l\Iac 
Mnrray, Deanna Durbin e Ri­
chard Greene, Franchot To11e o 
Ilona Massey, Cary Grnnt e Ka­
tharine Hepburn, Nelson Eddy o 
Norma Shearer, que Jean Arthur 
deu entrada pela mão orgulhosa 
e feliz dum «descobridor de ta.len­
tou. 

Algumas fitazinhas cm duas 
partes, servem-lhe de indispensá­
vel treino para maior~ comeli­
mClltos, para vir depois a fazer 
papéis mais importantes cm fil­
mes de_ maior categoria. • O Tem­
plo de VenuS> e cO Homem dos 
Camafeus• com Eleanor Boa.rd­
man e o saudoso John Gilbert, 
que os cinéfilos de velha data 
não deixaram escapar por certo, 
no cécran> do Condes, são dessa 
épo;:a. 

A sua carreira no lob de Wil­
liam Fox não foi duradoira, pois 
que em 1925 a Paramount conse-

guia entusiasmá-la com um con­
trato deveras invejável. E ràpi­
damente percorreu o caminho que 
separava os estúdios da Fox em 
Beverly Hills, aos de l\Iarathon 
Street. 

A primeira revolta de Jean 
Arthur 

Impllcitarnente, a sua categoria 
sobe na escala hierárquica do es­
trelato. De crupporting playen 
passa ao grau superior de dea­
ding-lady•, de cparceira> de ve­
detas solidamente estabelecidas. 

Richard Dix em cWarming Up:. 
que o Tivoli exibiu com o título 
ele cO Vencedor> e um cCampeo-
1iato de Amor» teve-a no fim do 
filme nos seus braços amorosos 
e desportivos. cOs Pecados dos 
Pais. com Emil Jannings ; cO 
drama duma Noite> e a cRua do 
Pecado• ao lado de William 
Powell foram outros filmes seus. 
Mais vinte filmes marcam ainda 
a sua carreira no programa da 
Paramount. 

Naturalmente, Jean Arthur, 
como tôda a gCllte, tem ambições. 
Está farta do segundo plano. 
Quero voar mals alto, sente asas 
para tal. Mas a Paramount não 
parece de acôrdo em proporcio­
nar-lhe o passo em !rente, tão 
ambicionado. 

E Jean Artur, de ordinário 
doce como um cordeiro, .revolta­

(Contin11a. na pág. 15) 

PEÇO A PALAVRA! 
É UM F ILM E DA «ALIANÇA» 
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Xa China, o processo de cdo. 
bragem> de filmes reveste um 
aspecto extremamente curioso 
e que cons iste em projecta r a11e­
nas as imagens, ficando o diií­
logo a cargo dum gr upo de lo· 
cutores. colocados por detrás da 
tela. junto dum microfone liga­
do aos alto.falantes da sa la. 

Como é sabido, o processo nor­
mal de cdobragem> resume-se à 
gravação de nova margem sono­
ra, feita em estúdios e labora­
tórios apropriados a êssc fim. e 
os filmes cdobrados> siio proi­
bidos, como entre nós quaisquer 
outros, s em mais complicaçiics. 

Na China, porém. nem há êsse>. 
laboratórios e estúdios, nem ••mn 
língua nacional uniforme. De r<•­
gião 1>ara região e, até, d(' lo· 
calidadc para loculidaM. cln 
modifica-s e, ao l)onto M haver 
quási ta ntos dinlcctos difcrcntci< 
quantas as salas onde se exibem 
fitas. Dai a impossibilidade e a 
inutilidade de se gravarem nrnr­
gens sonoras, 11ois o mesmo se­
ria que preparar filmes 1rnra 
uma única sala. Por isso, 011tou­
·SC pelo s istema acima referido. 
As fôlhas dos diálogos ~ão dis­
tribuídas pelos locutores priva­
tivos de cada sala, cuja pr:íti­
ca extraordinária permite. sem 
demorados e numerosos ensaio..'4, 
nem quaisquer interru1>~ões ou 
atrazos. acompanhar a acção e 
sonorizá-la. 

• 
J ean Crawford demonst rará 

no Ocmingo de Páscoa que é 
melhor dar do que re<:eber. 
Quem com ela trabalha paro 
manter cómoda e at ractiva uma 
das mais agradáveis casas de 
Hollywood durante o ano tcr:í 
i.ma surpresa agradabilíssima. 
Assim, na vés1>era da Páscoa, 
dirá às criadas e ao motor ista 
para virem no dia seguinte à 
mesma hora. Quando chegarem, 
porém, ficarão muito surpreen­
didos. 

O cchauffeur» recelrerú um (a . 
to con11>leto. A secretária ela 
estrêla, um vestido, calçado e 
cha1>éu, 11ara a Primavera. A 
criada ele quarto recebe uma 
mobilia. Depois disto, os criados 
poderão ir passear e divertir-se. 

,\ noite haverá festa em casa 
de Joan Crawford. No rinal, Car­
-se-á a exibição dum filme, no 
salão privativo da po1Julnr es­
trêla. 

• 
Segundo um telegrama de Ber­

lim, o Dr. J oseph Coebbcls con­
vidou um grupo de actores ale­
mães, produlore& e direclores 
cinematográficos, para uma ses­
são especial, em que foi exibido 
o film e c ... E tudo o Vento le­
vou.> (Cone Wilh the Wind). o 
qual, como todos os out ros fil ­
mes americanos, não poderá ser 
apresentado nas tela~ gennã­
nicas. 

Assine o 
«A N 1 M A T ó G R A F O» 
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Os artistas, proletários 
Todo o jornalista que visit.i 

Hollywood Yem de lá com um 
livll.) debaixo do braço. 

Por duas razões : prim~ira. 
porque o assunto é de tentar; 
6egunda, por ser muito \"asto o 
público nele intere~ado. 

de Hollywood 
Umas vezes o livro vale uma 

reportagem, outres oferec~-ncs 
um verdadeiro relatório, e num 
caso ou noutro o aut.or fica in­
cluido na descrição: vemo-lo re­
tratado n.a índole da obra. 
T~mos lido algumas dê.•~as 

publ:cações, mais por cinefilia 
do que por amor à literatura, 
embora nem sempre esta de3i­
luda. 

E feito o balanço, podemos 
talvez di\•idi-las assim : 

l.º - aq~las iem que o autcr, 
Mpoi9 de andu a !arejar p.:>r 
debai xo dos divãs e à porta das 
bot.ic.as (em Hollywood 'há cem 
certe:.a um.a botica!), conta os 
últimos e mesmo -OS lpenúltimos 
'escãndaLos 'da nova Babilónia, 
com muita 1pen·a que a c:e ns ura 
niio lhe deixe escrever tudo ena 
íntegra>, porque .assim cvendia­
·se> mais; 

2.• - as que se ap~sentam 
carregadas e $0breca rregadas de 
descrições de oarácter .técnico, 
com grande cópia de lJ)alav.ras es­
qui!!itas, cada uma das quais 
significando uma. pa rticula.rida­
d• da grande máquina cinema­
tográfica; 

3.º - as que tratam o Cine­
ma na generalidade e observam 
depois as conseqiiências mora1s 
e sociais do> seu labor. 

São estas últimas as que mais 
podem interoêssar o público que 
não seja coscovilheiro (t.• gru­
po) ou não p·ssua cultura es­
pecializa.da sôbre o assunto (2. 
grupo). 

E delas julgamos ter extraído 
alguns ensinamentos que .a se­
guir reproduzimos. 

• • 
A impressão mais profunda que 

causa Hollywood é a de que se 
está perante uma .sérJe de gran­
des o01Cicinas, fo rmando o todo 
uma grande fábrica - .a «fábrica 
das ilusões>. 

,E logo acodem ao espmto o~ 
guinda$tes, as rodas dentadas, 
as correias s.m-fint ... 

À manivela está Mturalmente 
o operário (a aten~ão presa, o~ 
rr.ovimentos rápidos), o mple­
mentc do r.:sto, roda. também: -
o artista de cinem-:i. 

Como indústria das mai- im­
portantes da América, foi alvo 
do estudo de pessoas especia li­
zadas em lubrificar , s grandes 
engenhos d.a modo a t!rar dêl~s 
o máximo do rendimento com o 
menor desga~te pO<SSh-el. 

E de iperfeição, metido nesta 
engr.enagem onde cada vez ha­
via menos espaço para cf., lga"" 
º· arLista que trabalh'a ,para o 
cmem.a /ficou reduzido à condi­
ção de proletário, na mais bai ­
xa acepção da 1pa lavra. 

Depois de s-e obr igar 'ª estrei­
t.l. disc~plina todos os '''Cbc·re~ 
do fabrico, iera comi efeito ten­
tador dita r regras uniformes ao~ 
ar tistas, fazê-los ler a mesma 
cartilha. donde constasse os mé­
todos a empregar •para que nii·' 
haiia de-:perdlcios ... espirituais. 

Como ge pode julgAr que es­
tamos neste momento com o fí­
gado a funcionar mal, ou com 
propósit.cs preconcebidos, ''ªmos 
ilustrar o que fica dito com um 
elucidati\·o exemplo. 

Os ~ritores encarrogados d~ 
argumento dos filmt• niio tra­
balham em SIJ.IUJ casas, mas in­
tra-muros da empresa que o~ 
contratou. Assim, g1urdad s à 
vista, estes intelectuais-taxis (õ 
livre América-) escrevem isola­
dos do resto do mundo, entregues 
sómente ao esfôrço d0 espremer 
os rmolos par.a que dêl 's brotem 
a;; ideias trazidas à pre••a par3 
o papal. E dizemol:J à preFM 
porque, de e~paço a espaço, um 
telefone ~ti n e e por detr{1s dê~­
te a voz dum cap.ataz preg•nt·1 
impiedo.samenw o número de pá­
ginas dactilografadas, de for­
mato"padrão, que se ~no ntram 
já preenchidas. 

Neste sé<:ulo de muitos e des-

Enquanto se filma 
«LOBOS DA SERRA» 

(Duas anedotas autênticas) 

O trabalho no estúdio, como 
sempre, começa cedinho. As sete 
da manhã já e grande a azáfama 
nos corredores dos camarins pois 
tudo se prepara. vigorosamente 
para os trabalhos que devem 
começar daí a momentos. Com 
êste madrugar são os a..::tores de 
teatro os mais sacrifica.dos pois 
têm espectáculo nocturno até às 
tantas. De forma que nos inter­
valos das filmagens enquanto o 
operador, iluminador e electricis­
tas instalam e aiinam as luzes 
quási sempre aproveitam para, 
depois de revisto o diálogo, cochi­
lar um boca.do. 

Num dêsses intervalos estava, 
hú dias, o Ar mando Machado, cn-

quanto se filmava um plano cm 
que não intervinha, a passar pelo 
sono. A certa. altura, segundo a 
rubrica da acção, António de Sou­
sa num momcntc de grande inten­
sidade dramática, quando pre­
tende segurar a roda duma aze­
nha ameaçada pela cheia grit.a 
para a ~Iaria Domingas: 

- Cuida! Dá cá d~ li aquela 
corda. 

Com o berro Armando Macha­
do abre os olhos estremunhado sei 
ouve o fim e pregunta inquieto. 

- Aquilo de ca corda> (• comi­
go?! 

Isto no meio do religioso silên­
cio do estúdio enquanto se filma 
provocou uma gargalbnda daqui'-

''airados 03pectos, não conhece­
mos manifestação mafa completa 
de servidão humana. t escrava­
tura autênti~a. 

• • 
Vale a pena alongnmo-no, 

citando as cláusulas bizarras. 
melhor diriamcz vexatórias. de 
certos contrai.os que, consoant~ 

os oasos, obrig1m o art-ista a 
não engordar ou a não emagr.a­
eer, .a apre.sentar ... S! em trajes 
de reduzidas dimensões, a não ca­
sar a passar do ba ilado para a 
comédia e desta par.a o drama, 
sem se ter em atenção as natu­
rais inclinações de oada um. fa­
zendo pensar que se trata de 
qua lquer cois.a parecida corro a 
rngorda doo.; patos para o fa­
brico de cfoie-gras» - e nunca 
dum ~côrd~ entre pes•oas dignas 
e ... hvres. 

Àqueles que entendem estai· 
tudo bem desde que nã.~ haja 
coacção e que ninguém obriga 
ninguém a assmar contratos 
desta natureza, é bom lembrJ r 
que Hollywood é a cidade do 
mundo onde se dão mais casos 
de suicidi~ não já proporcional­
mente, mas em .ab90luto ( !) -
porque a •fome é negra e os es­
tabelecimentos de caridade não 
abundam, antes pelo contrário. 

Basta dizer-se que não existe 
qualquer institwção de previ­
dência entre os artistas de ci­
nema. 

Xa América não s&:> só o;i 
autcm.ó\"eôs que se deitam fora 
quando já não servem. 

Tendo à sua disposição ~nu 
int.eligência, sem o emprêgo dos 
métodos que verberamos a que 
altura teria chegado hoje o ci­
nema an1ericano? 

Segurament• os lucros extraí­
dos da tam3nha emprêsa seriam 
menores, mas O· Walt Disnev não 
t~ria o aspecto de oasis pe!'liido 
num deserto - em que a a r te 
é muitas vez;.; a penas uma n-.l­
ragem. 

A. DE CARNALHO NUINES 

las que vão de ponta a ponta do 
rst(1dio. 

:e: =:• e 
E, ainda uma anedota pa1·a fe­

char pol'que são as anedotas que 
conseguem amenizar o t r abalho 
intenso, esgotante do estúdio. Há 
dias, tratava-se de, durante a f il­
magem dum plano fazer -com um 
balde próprio o ruído distante da 
água marulhante dum rio. Quan­
do se acabou o plano o as sistente 
encarregado da tarefa exclama 
com um ar muito cansado: 

- Lina ! Parece que saí fora 
de pé! 

F. G. 
* .. * 

Pelo facto de contarmos estas 
duas anedotas \'erídicas não jul­
gue o leitor que a vida no estú­
dio é uma. maré de rosas ou uma 
carga de c6cic.s>. l\ada. disso. 
Tanto assim que podemos garan­
tir estar quási pronta a filma­
gem dos interiores, restando ape­
nas, depois, alguns exteriores a 
fazer. 

F. G. 
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C l ·N E M A · PORTUGUÊS 
,. Para • rir 

O leitor ,prepara-se •para deso. 
pilar o fígado, esperando .rir com 
um artigo tpândego, reohe.ado de 

' bOás 1piadas, de bo.ns ditos de es­
pírito, de sãos trocadilhos, da­
queles que fazem 3·ebenta1· uma 
plateia e constituem autênticas 
foguetadas. Mas rreste.s <tempos 
sombrios, a V'e!ia cómica secou e 
•l estro d:oi •atiredo 'j)aJra o só­
tão, onde repousa como um ve­
lho bandolim f;em cordas. Disse­
mos que êste artigo é de pr·Í· 
meir.a necessidade e nã-0 m1enti­
mos. Todavia - declaramos já 
- não <Vamos ab:>rdar •!!F.,Sunto 
inédito. · 

O titulo que encabeça estas li· 
nha.s não 1pretende •afirmar qu~ 
e.las ·seóam para .-ir e chor.ar p:>r 
mais. Não, leitores, o caso é­
outro e, como !tal, .rogam1:>.s-lh~ 
que passem as poldras dos ast~ 
riscos que a.pa1·ecem aqui a sepa· 
mr o artigo e que entrem con­
nosco na matéria. 

• • • 
Um.a vez, um <Senhor d'leugmá­

tico, sereno, imperturbável, saiu 
de oa.sa, aspirou o ar 'fresco da 
manhã, comprou &:> jo~nal, .meteu­
·.Se no seu esplêndido autom.ó,•el 
e disse ao motorista: 

-Lionel. Segue 'lla'1'a os !Cor· 
reios. É muito urg.ente. 

Fechada a ;portinhola do .ear­
<11~. Lionel destravou e ,parou 
duas .portm.s a<liant.e, mo edi>ficio 
f;eguinte, onde se lia ·em g.ran· 
des letras: :CORR>El'OS. 

O s~nhor fle.ugmático des.eeu, 
sacudiu a ca:l9a com a <b!Wine», 
entrou no edifício e <dirigiu-se à 
banoada para <preencher um te­
leg.r.ama. O aparo, todavfa, em· 
perrava no papel. Então, tirou 
uma pena .que isaía .a·gl~essiva­
mentc do chrupéu duma senhora 
que estava ao lado e mergulhou-a 
na tinta, escrevendo: 

«-Meu caro tio. Estou .afli­
tíssimo. Assalbaram-me esta noi­
te o cof.re e lev.amm a;s jóia.s. 
?.fande-me dois 'POiícias .. .> 

'Distraidamente, o .senhor .re­
pós a pena no lugar, mas a se· 
nhora -saíra, cedendo a vez a um 
senhor de côco e farta bigodeir:i. 
A pena ficou pne&a •na if.itia do 
chapéu de côco. Os dois ·homens 
olhar.am~se. 

.No 1paisseio, um sujeito qwa.J­
quer olhava o magnFfico auto· 
móvel. 

- Ao ui <está 'llm oarro estu· 
pendlo ... 

- Gasta dezoito litroo; aos cem 
quilómetros - .e>JPlicou o se· 
nhor fleugmMico. 

- Caramba! é dis,pendioso! 
~Po·is <Sim, mas eu é que não 

dou •PllSseios de cem quilóme· 
tnJ~ ... 

• * 
Outro .exemplo (o leitor, com 

certez·a, com:e'}ll· a sentiN;.e deso­
rientado) : 

Um combóio. l]ma carruagem 
cheia de homens gordos, 'de cem 
qwllos para cima, cada um. A um 
canto, dlois homens com~m, ofe· 
recendo-se mútuamente os ali­
mentos. Estes, porém, nunca 
chegam ao seu d·eis.tino porque 

e chorar por • m.a1s 
(TJ m artigo de 1. ª necessidade) 
uma pequ·ena mão que sai den­
tre os dois gordanchudos açam­
barca o que ·lhe pass.a perto. 

O combóio ·parou. Os .sujeitos 
s aem. Os dois .gorduchos levan· 
tam..s.e. No banco livre fi<lJu um 
senhor muito Pnagrinho que ali 
se instalara sem minguém o V'e•r. 

O <Senhor magrinho ,corre atrás 
dos outroo., v.ai-lhes no coice, 
'JlSSSa"se .e ... 

.. . entramos no palmo dum tea­
tro. Os homens obesos im iba­
ram-se, uns .ao lado ~los outros. 
No fim da fila -está o homem 
m.agrinhiJ. •De vez em quando 
cham•am um gorducho, que se 
levianta a custo e que nunca 
1mais volm. No banco, há a~or.a 
apenas um homem : o senhor ma­
grinho. 

- Que queres tu daqui? -
,pregunta-lhe ·~lguém que vai a 
atravessar o p.alol .. 

- Sou um .dos candidatôls. 
- Um dos <eandida:tos a quê? 
- Ao •papel. 
- Qual -papel ? 
- Ofereço-me ·par.a represen-

bar o protagonista da <Vida dum 
rapaz gordo>. 

- Mas tu és- magro ... 
- ... e !faço de g\l;rdo. Ora ,·e-

ja e ouça. 
O .senhor m,agdnho .senta-se, 

coloca um bombo sôbre os jo·e-

lhos, o que lhe dá um ~ecto 
obew, e começa a .reipresentar. 

O secretárb do juri emoci.o· 
na-se e abafa um sotuço com 
um cobe1'tor de •papa; o presi· 
dente enxuga uma lágl'ima às 
barbas do secretário e outro 
membro do juri assoa-se estre-­

·pi~oi:.anrente ao lenço de sêda que 
empalidece na algibeira do p1·e­
.sidente, e ... 

)f.as temos outro exemplo (e 
desta ,·ez é que o l·eitor fica 
desconcertado!) . Tinoco ambi­
ciona s &r rico e tocar fag<}te. E 
quere precisamente toc,air f.ago·te 
pava crfar uma ilusão de .rique­
za. A música perturba-o. O gra·­
dcamento da escada serve-lhe de 
·harpa e as oampaínhas das por· 
tas enlouquecem-no. <Ser músi· 
co - dizia êle - é viver entre 
notas>. E então, certa manhã, de­
<e:diu .abandonar a aldeia -e ir 
co1nprar um <fagCkte. Ao cabo de 
sete léguas d~ jorna-Oa, motou 
que vinha, no mesmo sentido 
que levava, um camião. P.arou, 
pediu uma bolei·a, subiu, mas o 
carro, .que d'ôra •ali 'Para Jargar 
uma carrada de lixo, deu meia 
vo Ua, rolou estrada fora -e foi 
deixá-lo, novamente, à 1>0rta de 
casa e ... 

li:R 
OUVl~ ••. E ÂfALAR 

Os dias passam. este rec­
tângulo de prosa aparece tô­
das as semanas «colado> in­
variàvelmente nesta página. 
A Terra anda à roda do Sol. 
As fitas correm. O público 
compra o seu bilhete, entra 
no· cinema, senta-se, olha pa­
ra o •ecran>, vê, distrai-se nos 
átrios a reparar nas vttrtnas, 
ouve um intervalo de gramo­
fone e volta a sentar-se, a 
ver, a ouvir, a levantar-se, a 
ir-se embora para casa, mo­
notonamente, todos os dias, 
sempre. 

O espectador é por defini­
çdo um egoista. Quando com­
pra o seu bilhete julga com­
prar o direito de se divertir. 
E adquire, ao mesm-0 tempo, 
uma esperança: a de se es­
quecer do que vai pelo Mundo. 
Por isso, o espectador faz to­
dos os esforços para deixar no 
bengaleiro, alé1n do sobretudo 
e do chapéu, o seu bom cora­
çdo e a desgraça dos traba­
lhos alheios ... 

Dentro de Si há apenas uma 
frase a boiar: "quero diver­
tir-me! quero divertir-me!>. 
É o grito que se adivinha em 

todos os olhos, em tôdas as 
bôcas. Ninguém perde tempo 
a evocar o t rabalho excessivo 
dos realizadores, dos artistas, 
dos homens da manivela. Na 
alma fica, às vezes, apenas, 
uma imagem, um perfil, o tra­
ço de uma melodia imensa­
mente fácil - que irá morrer 
nos pianos dos quintos anda­
res oti nos bandolins dos clu­
bes de costureiras. 

O resto passa. Recostado na 
cadeira confortável só procura 
divertir-se, só procura motivos 
de interêsse, gozando a alegria 
ou a emoçél.o do filme, egoistt­
camente, acariciando com ter­
nura o bilhete da cadeira n.0 

9 da fila H, que lhe proporcio­
na umas horas de prazer -
quer naquele quadro de pano 
branco, quer no espectáculo 
das frisas cheias de colos nús. 

:renho a certeza, porém, de 
que ndo toma idêntica atitu­
de diante de um filme portu­
gués. Porque digam o que dis­
serem o grande encanto do ci­
nema reside, para êle, neste 
facto, principalmente: o de 
ser feito fora das fronteiras, 
revelando um Mundo diferen-

(Isto parece dos irmãos Marx 
- pensará o l<'itor. - Pois quem 
é que entende uma mexerofada 
destas?) 

Entendemos nós e ·por i<Sso, se 
à.ão licença, passamos a explicar 
ao que vimos. O 'Público requere 
filmes cómicos. O riso é mei·a 
cura e o mundo precisa de rir. 

Alguns teitores •preguntam-nos, 
por carta, quando se tentará a 
comédia alegre, a comédia que 
obrigue a t'.ir a bandeiras despre­
gadas, que desopile o fígado e dê 
aso -para O<> nossos artistas cómi­
cos - que os há, de verdade - . 
estadearem os seus inegáveis re­
cursos . 

Comédias 'Para. rfr e chorar 
por n:iais - eis o que é necessá­
r io fazer. Demos acima uma Ill'<l· 
gra contribuição para três argu­
mentos cómicos. Sã-O três exem­
plos, três pontos de .pa1tida que, 
arr.anj a.dos, talvez servissem a 
argumentistas, dialogadores e 
<gagmen>. São tres esbocetos sem 
pretensões, mas que bem podem 
dar a ídeia do género a tenta1'. 

Estas linhas trazem até os pro· 
dutores uma sugestão que não é 
inédita. Olavo já abordou o as­
sunto ao mic·rofone da Emissora 
Nacional. Mas consideramos opor­
tuno J·eclamar filmes cómi~os. 

Parec~nos, pois, que êste arti-. 
go (o filme cómico, - ou êste 
arrazoado, como quiserem) é, de 

· facto, de primeira necessidade. 

MOTA DA COSTA 

te daquele em que vivemos. Eii .. 
próprio, chego a pensar que se 
Jôsse americano, por exemplo, 
o Cinema era uma grande ma­
çada e eu no.o ia lá tôdai as 
noites ... 

Isto, claro, é uma opinião 
que serve para pôr em evidên­
cia o cuidado, cada ·vez mais 
apurado, que deve ter-se no 
destino do nosso Cinema. Não 
se devem vestir os filmes por 
figurinos importados. Alguns 
dos nossos actores represen­
tam bem e todos sdo, imensa­
mente, simpáticos, mas qucm­
do os oiço pronunciar a nossa 
ltngua e os vejo interpretar 
sentimentos e figuras ideali­
zados por estrangeiros, sinto 
sempre abrir-se-me a bôca 
num bocejo, ao mesmo tempo 
que se me fecham os olhos de. 
vagarinho. 

Onde está a organizaçc!o que 
pense a sério nestas coisas? 
Onde está quem organize, 
administre e leve a bom têr­
mo, por bom caminho, uma 
pro d u ç do cinematográfica? 
Onde está quem taça isso e 
pese os prôs e contras de qual­
quer fita - tendo outras opi­
niões que não seja a receita 
infalível de que a acçdo tem de 
ter umas «partes gagas> se~ 
ndo o público no.o lhe pega? 

Até agora, sô conhecemos 
produtores domésticos de tra­
zer por casa que nél.o fazem 
mais do que organizar fitas 
familiares ... 

AUGUSTO FRAGA 
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A IMPRENSA COLABORA COM O CINEMA JANET CHAPMAN, A MENINA DA SQR.TE 

Como uma reportagem fotográfica da revista americana << L 1 F E >> 

inspirou a encenação de <<KITTY, A RAPARIGA DA GOLA BRANCA>> 

. 

magnifico i·ealizador que havia 
pouco terminara o «Adeus, Mis· 
ter Chips!>, para dirigir o fil· 
me. O que então se passou reve-­
lou-nos o númet'? da <IÁ/&> de 
~ de Dezembro último. Nessa al­
tura Sam vV ood terminava. a 
montagem da película, que veio 
a ser estreada no dia 27 dêsse 
mês. 

O que se passou foi @penas is­
to: Sam \Vood, achou tão justa6, 
tão felizes, as ilust rações fotográ­
ficas que a «Ll/e> arranjara pa­
ra «Kitty Foyle1>, que i·esolveu 
aproveitá-las para o seu filme. 
E assim a «encenação> da cU 
fe• serviu de modêlo - e vão ver 
até que ponto - à encenação da 
RKO. 

mais autol'izada na matéria: o 
próprio autor do livl'o. Sam \Vood 
limitou-se assim a adaptar o que 
estava nas fotografias às ex1-
gências do cinema. Foi êsse seu 
trabalho que o númei·o de 9 de 
Deze1nbro p. p. da «Li/e> nos 
veio i·eyelar, po1· meio de uma 
série de fotografias cul'iosíssi­
mas e de largos comentários do 
próprio Sam Wood. Umas e ou· 
tros têm ·real interêsse, pois per· 
mitem compreendei· o que seja o 
verdadeÍl'o trabalho da encena· 
ção cinematográfica, e mostl'ltm 
•por outro lado o escrúpulo com 
que é .executado nos estúdios de 
Hollywood. 

e outra rep1·ese11ta K.itty Fo~e 
no cGiono>, um restaurante ita­
liano de Nova York. Sam W ood 
escreveu cDuplicate B. G. ( ba<:k 
gro·und) ., à ma1:gem do quadro 
que está ao fundo - o que signi· 
fica que o desejava Tep1·oduzido 
no cená·rio do filme ; mas, como 
a moldura do quadro era doura­
da, indicou a sua substituição por 
outra que não fôsse brilhante. A 
margem da gar1>rufa de vinho, es­
creveu <'Milk bottle> (garraifa de 
leite), porque, explicou, como 
Kitty nesse momento .espel'ava 
um bébé, não estava ceit o que 
fôsse ·tomar uma bebida espiri­
tuosa. 

SWJn Wood an.ota em pessoa wi páginas da «Llfe• '(>ln que bu.scou a 
· · . Amcena,ção de <rKitty Foyle» · 

Compreende-se que i,sto tives­
s2 sucedido: a i-epo1tagen1 da 
«Ll/e> - feita, como foi, com 

Não podemos reproduzir aqui 
tôdas as fotografias publicadas 
pe.Ja <Li/e>, nem tôdas as obser­
vações do grande reali~ador do 
<?lfister Chips> e de " Kitty Foy­
le>. Mas as que · reproduzimos e 
transcrevemos já pe1·mitem ao 
leitor fazer uma <ideia de tudo o 
que atrás apontamos. 

Apontando para a gola dai 1·a-
1>a.riga escreveu: cToo white> 
(excessivamente branco), e sôbre 
a toalha da mesa: «Sarne table 
cloth> (a mesma toalha) e uma 
seta a indical' a imagem da pá­
gina do lado esquel'do onde se vê 
um grende plano da garrafa de 
água, no qual a toalha é aos 
qu·adradinhos. E aí escreveu: 
<Shoot this>, que é como quem 
diz: Isto é que será filmado. Co­
n1entando êste dooacêrto do gran­
de"Plano e do plano de conjunto 
da cLl/e>, Sam \Vood escreveu : 
cQue se diria se 111ós fizessemos 
coisas destas nos fihnes ! >. 

. . 
Como os leitores de <Animató­

graifo:> já sabe1n, 1»extraordiná-
1·io fil.me da RKO-Radio Filn1es 
qu·e o T·ivoli exibe esta semana 
foj e.'<.traí~o · de um l'on1anée. ,pu- . 
bhcado · ha meses nos Estados 
Unidos, c9m enorme ê.~ito : <Kitty 
F'oyU>, : de Christopher Mórley. 
O livro conta a história do'<iue o · 
autor. cha)nou: ·t:Jie U. S. white 
collo'.i•· gi1·b - a rapariga da go­
la branca dos Es'badQs U nidQs 'Is 
to é, uma •pal~ga «que vive, 
ama e trabailha, exactamente co­
mo vá1-ios milhões · de ·r.aiparigas 
do ~lã. d!l- Gola Branca-, ou seja 
a h1stóna de uma rapariga-tipo 
das rapariga11 que Jtos Esta.dos 
U ni(lo~ la~út11m nos . escritc$1·ios, . 
nos. l!-rma.zens; nas lojas ;- vasta 
coor:te ·que usa ·como tácito uni­
forme uma gol~ branca a rema­
tar a bata ou o vestido de tra­
tbalho, pequena nota sóbria que 
revela o. desejo de most1'á.l· -ar­
ranjo, de vestir com chie.,. de «pa­
recer bem». 

_Como dissemos o êxito de «K ifr 
ty Foyle> foi enonne - êxito 
naturalíssimo se se atender a.o 
tema escolhido e ainda ao facto 
do seu autor o tratai· magnífica­
mente: com talento, com huma­
nidade, com muita inteligência e 
co1npreensão. 

Por tudo isto, os editores da 
«IÁ/6> - a excelente revista 
ameriC!lna que todos conhecem 
quanto mais não seja por a ve'. 
re1n pendurada às portas doas ta­
bacarias - tiveram a ideia de 
publicar uma reportagem jlustra­
da que conta.sse i·esumidamente o 
en1~0 do romance, como nós fa­
zemos por vezes na 2.• página, 
nas «Estreias do Animatógrafo>. 
Convidairam o próprio autor, 
Christopher Morley, para dirigir 
à reportagem, contrataram um 
o:modêlo> de Nova York (uma 
autêntica «rapariga da gola 
branca», chamada Carol Lorell) 
para pe1'Sonifica1· Kitty Foyte -
e oa: <expedição fotográfica-. .põs­
·se em campo, quere dizer, cor­
reu todos os locais em que se si­
tua a acção do livro, em busca 
<;le ilustrações fotográficas .para 
o próprio livro. E no S'eu número 
de 25 de ?lfarço de 1940 a cúi/e> 
publicava 1a história de Kitty 
Foyle l'esumida nas fotografias 
feitas pela expediçã-0 - fotogi·a­
fias essas que tinham autêntico 
valor documentário, e que eram, 

por outro lado, a demonstração 
mais caba) da i·eaiidade, da vei:­
<iade do livro de ehristopher 
~1ol'ley. 

. · Pouco depois a RKO-Radio 
cotnprou os dh·eitos de adaptação 
cinematográfica do romance, com 
mira, evidentemente, em Ginger · 
Rogers, a· sua estrêla de · maior 
g1·andeza, à <rual a :fügu1·a de Kit;. 
ty Foyle assentava co1no uma 
luva.' E chamou Sam \Vood, -o 

. todo o c1·itério, conform<' vimos 
atrás - veio poupar ti·abalho à 
R&O. Não foi necessário per­
der tempo em busca dos ambien­
tes p1·óprios, recolher os vários 
elementos inforn1ativos, ünpres­
cindiveis pa1-.i, que o filme retra­
tasse com fidelidade os locais de 
Filadelfia e Nova Y ()rk onde se 
passa a história de Kitty Foyle 
- tudo isso já estava feito, e 
feito sob a direc~ão da . pessoe 

Na gravura n.• 1 estão repro­
duzidas duas páginas da <Li/e> 
com as notas esc1~tas por Sam ,.. 
\Vood. Na gravura n.• 2 vemos 
o plano do filme, correspondente 
à imag-em do lado di1·eito da gra­
vu1·a n.• 1 com as indicações de 
Sam vVood já executadas. Uma 

~ . . 
Um-documento que mostra ·como~;trabalham os realizadores americanos 

~ ~·'' .. t' e.11 -1 

.\.;ofl-i 1'11~· ~~ <ki' b"' lun /i:::-:. ._ls>"'f ,,,.,J(, lwi h~At'IÓ»•··•J 

/ 
/ 

... 
' 

-:-. . 
,.-J_ 

"' •• 4 
.... 
t:I.. 

<::;). 
.q 

~ 
Vl 
2: -

(--· 5,A~E 7í'~S: • 
• 

Dua.s págirws da .-evista amt<wicana < úife~ c<Y1n as anowções do re<tlizculfYI' Samt Wood, et>'m vi31Ji ao filnte da RKO 

Na página .da esquerda da 
gravura n.• 1 vêem-se outras no­
tas de Sam \Vood, relativas à 
indumentária das figuras, etc .. 
Noutras fotog1·afias, que não po­
den1os aqui reproduzir por falta 
de espaço, faq,..se o pa1·alelo entre 
outros aspe~tos da reportagem e 
do filme. Um dêles refere--se ao 
idílio de Kitty com \Vyn, na casa 
de campo. A fotografia da «Llfe» 
mostra os dois, estendidos num 
divã, em frente do fogão; o pla­
no do filme mostt-a-nos, como se 
podem ver no Tivoli : êle sentado 
no divã e ela no chão. E Sam 
'Vood explica a .diferença de ati­
tudes, lembrando que o cHays 
Office> não permite <namô1·os 
ho1·izontais> no cinema ... 

Outras observações dêste géne­
l'O faz Sam \V ood nos seus co­
mentários, ;gualmente elucidati­
w1s quer das exigências técnicas 
da encenação cinen1atográfica 
quer dos limites impostos pelo 
código do cinema lQDericano, por 
considerações de ordem moral e 
social. 

Tõdas elas ajudam a comp1·een­
der os cuidados, a atenção, e® nti· 
núcia que são necessários para se 
fazerein bons filmes, capazes de 
obterem larga audiênca em todos 
os sectores do público. Cuidados 
de 01·de1n formal, técnica. (a 1nol­
dura excessivamente brilhante, a 
gol'a branca demasiado branca); 
atenção à verdade psicológica, à 
credibilidade de pormenores (u111a 
futura mãi, sensata como Kitty 
Foyle, 11ão bebe vinho); minú· 
cias de todo o género-tudo isso é 
ilnprescindível para se consegui-
1·em bons resultados. Só em Por­
tuiral há ainda gei1te capaz de 
julgar que o cinema é improvisa­
ção, brincadeira de rapazes levia­
nos, coisa de somenos que não 
merece atenção, crédito, respei· 

«Anwna.t6grafo• vende-se m<llis ai nda. desde que public01~ fotos e 
a•·tigos da pequenina actriz Janet Cha1nnan. Por isso não desiste, 

at4 à. estreia ... 

Janet Cha.1)11U101. é a nossa 'ma.scote. E quando a v irent no filme ela 
S. l. F'. «A Meninci da Sorte> 'que o Edelt vai apre.sentia-, serã a 

ma.sc,ote de todos os cinéfilos 

to. Mas tudo tem um fim-até as 
ideias falsas. Portanto, podemos 
ter a certeza que um dia virá em 
··e será possível trabalhar no 

cinema, em Po1-tugal, com a se1•ie­
dade com que há muito se tt·ac 
balha nos Estados Unidos da 

rica do Norte. - D. M. 
.. = = =...:-::: ::-=-::;...::-

Vai produzir-se um 
novo filme português 

Naquilo a que as agências te­
legráficas cl1amari~m1 «OS meios 
cinen1atogr;ificos ben1 inforn1a .. 
dos», se se ocupassem do nosso 
cí11ema, ct;>rre veloz, a 11otícia de 
que Yai começar breYemente a 
i·ealização dum novo filme pot·· 
tuguês. 

Atendendo ao nome cio reali· 
zador, poderia parecei· estranho 
que «Animatógrafo» n~o se prc­
cip if'asse a dar a boa novn. 

llfas é exaetamenro 11orque ês­
se realizador tem particulares 
responsabilidades Ugadas ao nos­
so jornal que essa noticia não 
pode aparecer S<!não «oficial· 
mente». 

C<Y1npa1re-se esta ft>togr{])fia, ext.-aíc/.a. do /ilnie, com a da .rLlfe», 
que ']rltblicamws aqui ao lado. E leia-se o texto d-0 a.-tigo, pa.rci 

pe.·c~b&r 

Tenham pois paciência os nos­
sos leitores - e acreditem que 
nada perdem com a demora. 
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NOTÍCIAS DA EUROPA 
Os estúdios da França voltaram à actividade 

No nossa última página da Eu­
ropa, ao traçarmos o balanço do 
que, em matéria de produção ci­
nematográfica, se passava em vá­
rios paises, lamentámos a falta 
da França à. chama.da, tanto mais 
por se tratar de um país que de 
há meia dúzia de anos para cá 
estava realizando um m3gnlíico 
esíôrço no .sentido da elevação do 
nível artístico do seu Cinema, 
contrib\lindo grandemente para o 
crédito do filme europeu. 

Hoje, porém, temos a consola· 
dora satisfação de poder anunciar 
aos nossos leitores que e. activi­
dade cinematográfica francesa 
recomeçou, e as noticias que a 
seguir vamos dar servem clara· 

•te de testemunho. 
Na região não ocupada os es­

túdios de Nice e os de Marcel 
Pagnol, ·em Miarselha, estão cm 
'Plena <11ctividade. No de la Vito· 
rine, de Nice, Vivi.a.ne Romance, VTVIANE R01WANCE 

O cinema inglês continúa 
A guerra embora, como é de 

cale\llar, sabendo-se que todos os 
estúdios ingleses estão localiui.dos 
na região de Londres, tenha per· 
turbado a regularidade de pro­
dução inglesa, não impediu, ape­
sar de tudo, os seus estúdios de 
trabalhar. 

Entre as produções mais im­
portantes acabadas de concluir 

1 
recentemente ou em vias de rea­
lização estáo cThis England> rea­
lizado por David .Me Donald e 
inte11pretado por Emly.n William6, 
John Clemens e Constance Cum­
mings, que volta .ao cinema de­
pois de alguns anos de ausência; 
c Atlantic Ferry>, que foca a 
história lla célebre companhia de 
navegação Cunard, na época da 

Erick Porito, Marikka Rokk eZarah 
Leander em três filmes da UFA 

Nos estúdios alemães da U. F. 

a grande vedeta, que antes da 
guerra era a artista mais bem 
paga. no cinema francês, tendo 
terminado há pouco c La Vénus 
Aveugle>, em que ela se liberta 
dos pa~is de persongens duvido· 
sas que marcaram as suas ante­
riores interpretações para viver 
uma figura de tocante humanida­
dade, vai agora ser a protagonis­
ta do novo filme de Edmond 
Greville, cujo tltulo niÍIJ ~tá 11in­
da definitivamente escolhido. 

Nesses mesmos estúdios, André 
Hugon está dirigindo um filme 
franco-espanhol, de que os exte­
riO'res s2rão filmados cm Espa­
nha, e de cuja distribu·ição fazem 
parte Im'Pério Argentina, Mar­
guerite Moreno, Carmen Romero, 
l{arry Baur, Pie11r~ Laquey, Al ­
cover, Paul Cambo, Raphael Me­
dina e Endque Guitart. 

Pior sua vez, Danielle Da11rieux, 
que vive actualmente em Cannes, 

sua fundação, em p1·incipios do 
século passado. Walter Forde, ve­
terano realizador inglês dirigiu-o, 
e Michael Redgrave e Valeric 
Hobson interpretam-no. 

Tal como os americanos fize­
ram para Stephen Foster em 
cCoração dum Trovador>, a Bri­
tish Lion está também realizan­
do um filme sôbre a vida dum 
compositor Leslie Stuart, a qu,~ 
se devem as mais celébres can­
cões inglesas. Interpreta-o Ro­
bert Morley, que foi Louis XV em 
c Maria Antonieta>, vivendo ne­
le os personagens do Leslie 
Stuart. 

A Gainsboro\lgh Pictures aca­
ba de concluir cHipps>, de Wells, 
interpretado por Michael Red­
grave, e Diana Wynyard, e tom 
em realização cSpitíire>, um fil­
me de aviação 6Ôbre a R. A. F. 
. cottage to Leh, com Leslie 
Banks, c Pitt, Me Youngen s5bre 
William Pitt, político da época 

A. em Neubabelsley, três filmes 
importantes estão sendo agora 
reaHzados. - cDie Rothschilds., 
cKora Terry> e cDer Weg ins 
Freie>. 

Weg ins Freie>, que em portu­
guês se intitula «Caminho da Li­
bertação>. Siegfried Brene1·, o 
conhecido Hans Stüve e Julia 
Gerda são os outros intérpretes 
dêste filme .da U. F. A .. , victoriana. 

cOs Rothschilds• um filme de 
aspecto politico que tem por per­
spnagens principal a figura de 
Mayer Rotchild, fundador, no sé· 
culo fJ>aSllado da 'fumosn :íamílill 
de argentários. 

Oêsse filme, que deoorre1rá num 
cenário de aspecto gi>andioso e 
de grande amplidão, são intér­
pretes Erich Porito, Carl Kuhl­
man e Albert Lipperl em /lfo11er, 
Natlta1t e Jamu:.~ Ro3tchild, Hilde 
Weissner, Gisela Uhlen, Michael 
Bohnen. A realização é de Erich 
Wasclmeck. 

O ambiente dos gran<l»...s hoteis 
internacionais, dos meios cosmo­
politas, dos teatros de varieda­
des, constitue o quadro do filme 
que a U. F. A. agora tem em 
produção sob a direeção de Geor­
ge Jacoby, cKora Terry>. Mn­
rika Rokk, que é hoje o nome fe­
minino mais prestigioso do cine­
~ alemão é a sua principal in­
térprete, nêle vivendo um duplo 
papel. t ela a Kora Terry, que 
dá o titulo ao filme, bailarina 
oriental que dansa com serpentes 
e exibe vestidos luxuosos. 

Zarah Leander, a grande ai:­
tista sueca que o cinema alemão 
celebrizou, é a vedeta de e Der 

Na Itália trabalham actores espanhois 
Desde a fundação de Cine>:itta, 1 

porventura o mais importante 
centro cinematográfico da Euro-
1pa, mercê das suas instalações 
modelni·es e do seu moderno equi­
pamento técnico, que os produto­
res italianos têm, com uma fre­
qüência digna de atenção, chama­
do a trabalhar nos seus estúdios 
personalidades em evidência d~ 
cinema de outros países. 

Encenadores, artistas, opera­
dores têm colaborado largamente 
na produção italiana. 

Realizadores como Jean Renoir, 
Jean Choux, Marcel L'Berbier. 
artistas como Vh'iane Romance, 
Ren6e Saint-Cyr, Mi~hel Simor. 
têm feito parte dos cbilling> de 
filmes italianos. 

Agora cO'Ube a vez aos artistas 
espanhóis fazerem a viagem ~1a­
drid-Roma. 

Desde há alguns meses que os 
filmes italianos incluem na sua 
distribui·ção, alguns nomes de ac· 
tores espanhóis de categoria. 

Conchita Montenegro, que nos 

estúd ios franceses e americanos 
freqüentes vezes tem tn~balhado. 
interpretou a primeira figura fe­
minina de dois filmes - cMclo­
dias Eternas> e o cNascimento de 
Salomé>, que Jean Choux dirigiu. 
Luiz Hurtado Giron foi o prota­
gonista de c O lnspector VargaS>, 
do e último Hussar> e de • Os Bor­
gia>. Carmen Navasenés, depois 
de fazer c A filha do Corsário> 
Verde> e a cCanção Roubada>, 
terminO'U cO Pirata sou eu>, de 
que é protagonista Juan de Lan­
da, um actor que fez em Hol­
lywood, na versão espanhola de 
cBig House>, o papel criado por 
Wallace Beery. 

A formosissima Maria Merca­
der, que em Itália apareceu já 
em cFôrça Bruta> e cDepois di· 
vorciaremos> está agora interpre­
tando cLa Geria de Papa Mar­
tin>. 

Por sua vez Império Argenti­
na, a maior vedeta do cinema <>S­
panhol, partiu para a Itália, onde 
vai int<>rp1·ptar A Tôsca>. 

interpretará antes da sua partida 
para os Estados Unidos, três fil­
mes que Henri Décoin, de quem 
há pouco se divorciou amigàvel: 
mente, dirigirá. Também, assim 
que a lei o permita. Danielle, ao 
que se diz, casará com um mi­
lionário Hgentino. 

Em Marselha, Fernandel, que 
ao ladb de Janine Darcey acaba 
de concluir cl.A !:\uit llferveilleu­
se>, Raimu, Jules Berry, Janine 
Oarcey, Tramei, Simone Berriau, 
Susy Prim, Andrex, Claude Dan­
phin Leburcier, o comediógrafo 
Yves Miranda. qu-e fez a sua es· 
treia como actor, interpretam sob 
a direcção do novo Leburcier, o 

--e cLes Petits Riens>. 
Em Paris, a sociedade franco­

.alemã Continental Films, que 
acaba de se fundar, vai produ­
zir em grande escala, tendo já 
sob contrato os realizadores MaP­
rice Tourneur, Marcel P·agnol, 
llf.arcel 0amé, Christian J acque, 
Henri Oecoin, IJeon Joannon, 
Maurice Gleize e Georges Làcom­
be, e os cscenaristas> Charles 
Spaak, !\fichei Ouran, Albert 
V:l\lentin, André Paul AntO'ine e 
o romancista Pierre Very. 

Para intérpretes dêsses filmes 
estão já assegurados IOS nomes 
d'e Danielle Darrieux, Edwige 
Feuillére, Han-y B.aur, R3imu, 
Femandel, Pierre Fresnay, Ray­
mond Rbuleax e Robert Le Vi­
gan. Como se vê. o panorama do 
cinema francês é .animad:>r. 

O acôrdo cinema­
tográfico entre a 
Espanha e a Itália 

Os primeiros frutos do recen­
tP. acôrdo cinematográfico re?-li­
zado entre os governos de Espa­
panha e de França começam a 
dar sinal de si e duma forma 
sensacional. Assim, o primeiro 
fülme resultante dêsse acôrdo in­
titula-se «Guadalquivir> e será 
realizado em Espanha sob a di-
1·eeção do conhecido realizador 
francês Raymond Bernard. Mau­
rice Chevalier e lmperio A1·gen­
tina, a mais categorizada ved,eta 
do cinema espanhol, serão os seus 
intérpretes principais. Parte das 
exteriores do filme serão reali' 
1,ados em Sevilha pO'r ocasião da 
Semana Santa, sendo os anterio­
res filmados nos estúdios da His­
pano Film, em Madrid. 

Um outro filme de grande en­
vergadura que acaba de entrar 
em produção é o que tem por tí­
tulo cEscuadrilla>, que António 
Roman dirigirá sob um argu­
mento original seu e de José G. 
de Ubieta, em que a aviação mili­
tar espanhola tem um papel pre­
ponderante. Luchy Sotto, Alfredo 
Mayo, Conchita Tápia, José :'.\ i· 
to, Manolo liorán e a cançone­
tista Gracia de Triana são as 
suas primeiras figuras. 

Intitula-se cFlora e Mariana> 
o filme que José Buch, um dos 
mais O'perosos realizadores espa­
nhois está dirigindo nos estúdios 
BallesU>ros, de Madrid, e de Que 
são intérpretes Bianca de Silos, 
Juan de Ord\liia Gaston Pena, 
Manolito Martinez e António Ri­
quelme. 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD. 
SIMONE SIMON foi conlralada 

para a R K O e vai trabalhar ao lado de 
WALTER HUSTON e THOMAS MITCHELL 

Se niio fôrn a antipática publi­
cidade feita à volta da sua vida 
privada, e da conseqüente guerra 
declarada pelas várias sociedad~s 
feministas que pululam, como 

•"'\Jmelos, em todo o continente 
americano, certamente a carrei­
ra cinematográfica americana de 
Simone Simon teria prosseguido 
e talvez '1té tivesse conseguido en-

«Uma noite e m Bom­
baim» é o título do 
novo filme de 
JOAN CRAWFORD 

Logo que cA Woman's Fa.)e>, 
o filme em que Joan Grawford 
está presentemente a trabalhar 
sob a direcção de George Cuckor 
e com a colaboração de Meh-yn 
Douglas, Conrad Veidt, Donald , 
Meek e Reginald Owen esteja 
concluído, a ex-esposa de Douglas 
Júnior e Franchot Tone iniciará 
imediatamente a realização do seu 
novo filme parn. a Metro Goldwyn 
Mayer. 

Essa nova produção é extraí· 
da da novela de Louis Broomfield, 
escritor de cujas obras o Cinema 
tem feito filmes notáveis, intitu­
lado Nigllt in B<nnl><1Jll. c Noite em 
Bombaim> será dirigida por 
Frank Brozage e, Walter Pidgeon 
neste momento interpretando ao 
lado de Greer Garson o filme te­
chnicolorido e Blossoms in Dusb 
da Metro também, será o le.1ding­
-tM11 daquela actriz. 

ALICE FAYE 
em «The Greai Ame­

rican Broadcasi» 
i A Fox, que há dois anos nos 

Oferecera o filme notável que era 
cSinfonias Modernas>, em que 
nos era dado com tanto relêvo e 
tão grande dignidade a história 
apaixonante da música de Jazz, 
e em que a inesquecível ,\ le.ran­
der R ig Time Ba11d, de Irving 
Berlin, era por assim dizer o 
clei-motiv>, tem a~ra em pro­
dução nos seus estúdios um novo 
filme de que a rádio é, podemos 
dizer, a protagonista. 

Os passos incertos da T S F. 
na época heróica de há uns vin­
te anos, até ao 1prodigioso desen­
volvimento que hoje acusa, tudo 
isso nos será contado em The 
Great A meric<m Bro<ulcast, o fil­
me que Archie àfayo está diri­
gindo. 

Três dos principais intérpretes 
de cA Vida é uma Canção>, o belo 
íilme que a Fox há pouco apre­
sentou, aparecem também em 
cT he Great American Broadcasb 
-Alice Faye, cuja voz maravilh~ 
sa a rádio descobriu, pois foi na 
cmi~io de Rudy Vallée que ela 

Simone Simon 

contrar o filme que a sua invul­
gar personalidade e o seu inegá­
vel talento justamente pediam. 

Voltou a França onde Jean Re­
noir a apresentou com um papel 
de oiro, que lhe assentava como 
• m'.l luva, no filme cFera Huma­
na>. Mas, ou porque a paisagem 
cinematográfica do seu país não 
a tentasse, de momento, ou porque 
a América u tivesse perturbado, 
o que é certo é que a deliciosa in­
tél'prete. de cLac aux Dames> re­
fez o caminho que anos antes per­
correra, ao demandar a terra do 
Tio Sam.E, receando talvez a boa 
memóroa das Ligas ~oralistas, 
não ousou penetrar na Califórnia, 
descendo em plena Broadway, 
onde um bom contrato no teatro 
de revista a espe:rava. 

Agora porém voltou aos seus 
prilll<'iros amores - Hollywood <> 
o Cinema. 

Simone Simon vai começar a 

As fitas em séries voltam 1 

a entrar na ordem do dia 
Os filmes em séries estão 11· 

gados lndestrutlvelmente ao 
alvor do Cinema. Foi por ln· 
termédlo dêles que a mocida­
de do tempo. em todos os pa!­
ses do mundo. começou a fre­
qüentar as salas obscuras, a 
Interessar-se por uma arte nas­
cente. Ingénua e slmples como 
tõdas as artes ao alvorecer, a 
apalxonar-se por um espectã­
culo que viria a tornar-se um 
elemento lndlspensâvel da vi­
da de hOJe. 

A audâcla e a cobardia. a 
vingança e a heroicidade. a 
coragem e o mêdo, todos os 
sentimentos humanos nos seus 
mais dispares aspectos. perpas­
savam, em cavalgada desen­
freada. pelas Imagens a paixo­
nantes e fortes. sem cmantei­
ga>. dessas obras. 

Quem se não lembra da 
Moeda Quebrada e de Máscara 
dos Dentes Braricos. do Alvo 
Trágico e do NaviQ Fantasma, 
dos Mistérios de Nova York e 
do Tigre Sagrado, de Casa do 
ódiO e dos Cavaleiros da Lua, 
de Elmo o Temerário e da 
Panther , da L11ta pelos mi-

se estreou, Jack Payne, o simpá­
tico galã que era também antes 
de tentar o Cinema, uma primei­
ra figura de rádio e Jack Oakie, 
o pessoalíssimo e notá,·el come­
diante. 
Interpretam ainda aquele filme, 
que Leon Shamroy fotografou, 
Ce.sar Romero, a loira Mary Beth 
Hughes (' as atracções \Yiere 
Brothers, Four lnk Spots e Eula. 
Morgan. 

lhôes e do Rasto do Gavião, 
do Ret do Ctr co e da Jovem 
Americana? 

Quem esqueceu Jâ Eddie Po­
lo e Francis Ford. Pearl White 
e Helen Holmes, Elmo Lincoln 
e George La rkln, Grace Cunard. 
a aliciante Lucflia dos filmes 
do Conde Hugo e Ruth Ro­
land. Mary Walcamp ou Ecllth 
Johnson. William Duncan ou 
King Bagott. Art Acord ou 
Ben Wilson. heróis maravilho­
sos e lncomparâvels, triunfa­
dores lnvenclvels das proezas 
mais emocionantes? 

Pois as seriais voltam a es­
tar na ordem do dia. Três lm· 
portantes emprêsas estão pro­
duzlndo êsse género de filmes 
- a Columbla, que concluiu 
recentemente cThe Green Ar­
cher>, com Victor Jory, e 
cWhlte Eagle>, com Buck Jo­
nes; a Republlc com e.King of 
the Royal Mounted>, Interpre­
tado Por Allan Lane e cMygte­
rlous Dr. Satan> por Robert 
Wllcox; e a Universal, a com­
panhia patriarca das fitas em 
episódios acaba de produzir 
cJunlor G-Men> com os rapa­
zes das cRuas de Nova York>. 
cThe Green Hornet Strlkes 
Again> com Warren Hull e 
cSky Rlders>. 

Esta casa produtora iniciou 
agora a reallzação duma nova 
série, que se Intitula Overland 
Mail, de que Johnny Mac 
Brown. Andy Devlne. Leo Car­
rlllo e o lmpagâvel Mlscha 
Auer são os protagonlstas. 

Alegrem-se. pois, os frequen­
tadores habituais do Ollmpla 
e do Coliseu! 

segunda etapa da stta carreir11 
Além Atlântico, pois a RKO-Ra­
dio, acaba de a contratar e de in­
dicai· o &~u primeiro filme. Inti­
tula-se A Ctrtail~ M r. Scr<1.tch e 
com a adorável Simone a.perece­
rão Walter Huston e Thomas Mi­
tehcll, que o realizador William 
Dieterle, agora, também, elemen­
to destacado daquela companhta, 
dirigirã. 

A RKO-Radio, tendo Mi~bêlC! 
Morgan sob contrato, e possuindo, 
mediante acôrdo com o produtor 
Gregor Rabinoviteh, o contrato 
americano de Daniele Darrieux. 
fica tendo assim, no seu elenco 
três dos mais brilhantes nom~s 
femininos do Cinema francês. 

CLARK GABLE 
aparece cqm 
ROSALIND RUSSEL 

em «The Uniform~> 
Depois de umas férias de al­

gumas semanas, durante as 
quais foi submetido em Nqva 
York a uma operação num pé. 
que decorreu o melhor p0ssi­
vel encontrando-se completa­
mente restabelecido. Clark Gà­
ble volta aos estOdlos da Me­
tro Goldwyn Mayer para inter­
pretar um novo filme. The 
Unlform é o titulo dessa fita 
de que Hunt Stromberg. o mals 
categorizado produtor da em­
prêsa de Culver City será o 
responsável, e que Clarence 
Brown. o mais antigo realiza­
dor daquela companhia, onde 
trabalha há cêrca de vinte 
anos. dlrlglrâ. 

O slmpâtlco marido de Ca­
role Lombard terâ p0r clea­
dlng-lady> Rosallnd Russel. 
de quem os cinéfilos não es­
queceram ainda a sua perso­
nagem de cMulheres>. tão 
curiosamente dada pela II:lte­
lectual e feminina Rosy. ,É a 
primeira vez que trabalham 
Juntos. 

O papel de Rosalind Russel 
neste filme esteve primeiro dis­
trlbuldo a Hedy Lamarr. que 
fõra Já cpartenalre> de Gable 
em cBoom Town>, ao lado de 
Spencer Tracy e Claudette Col­
bert. 

flTAS NA fORJA 
• HIGHWAY WEST, com 
Brenda Marshall, Olympe Bra­
dna, Will iam Lundigan e Wil­
lie Best. Realizada por Wüliam 
Mac Gawn. Fotografia de Teci. 
Me Cord. Warner Bros. rs. !. 
F.). 
e SEATTERGOOD BAINES, 
com Gu11 Ktbbee, Carol Hughes, 
John Archer, Francis Trout, 
Emma Du11n e Lee White. 
Realfzaçt!o de Christ11 Caban-
Re. RKO·Rádto. . 
• PETTICOAT POLITICS, coni 
com Roscol K anl.S, Ruth Don­
nell11. Spencer Charters, PoUy­
Moran, Paul Hurst, Pierre 
Walkln e Claire Carlton. Di­
recç4o de Erle Kenton. 'Foto­
grafia de Jack Marta. Repu­
blto (Filmes Lvtz Machado). 
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\/IDA CORPORATIVA DUM 
CARTAS 

Uma Assembleia do Sindicaio no Pôrio C 1NÉF1 LO 
• • , • Desassombrad<> director: 

- Uma caria dum ex1b1dor da prov1nc1a Como sabe o ctnema portu­
gués tem merecido, sempre, v 
meu interésse. Por isso tenho 
acompanhado com a maior 
atençcto as ftlmagens dos <Lo­
bos da Serra>. A actividade nos 
estúdios da Qutnta das Con­
chas é grande e os interiores 
estlfo quást fUmad<>s. 

Realizou•se no domingo, 30 
de Março, no São João Cine do 
Pôrto, uma assembleia dos só­
cios da zona norte do $. :N. <l' s 
Profissionais de Cinema. Presi­
diu, a convite do Delegado do 
Norte, sr. Emídio Alfredo Pi­
menta, que 11briu ca sessão, o 
Presidente da Direcção d o Sin­
dicato, reeleito em Fe,•ereiro úl­
timo, <Sr. António Lopes Ribei­
ro. O presidente do Sindicato 
deu conta dos trabalhos realiui­
dos durante a última gerência 
o estudou os 1pnoblemas gerai~ 
da classe, e em pa1>ticular os 
que interessam aos 1profissionais 
do Norte. SecreWlriar.am IOS itl'S. 
Emídio Alfrero t>iment.a e Jo­
.sé FJgueirôa. tendo o .sr. 1Carlo$ 
llfureira, que ago1>a per,tence i\ 
di recção, lido o relatório da De­
legação do Norte, de que íoi se­
cretário durante os últimos dois 
anos. 

O presidente do Slndic.ato, 
avlstou•se -com o sr. sub-delega­
do do I. N. T. P. no Pôrto, ~r. 
dr. Fernando de llfat~. e com 
1>utras entüdades, conseguindo 
solucionar elgunll problemas, en­
tre êles o dos salários das arru­
madoras do cinema Ri\·oli. 

• • • 
Recebemos dum exibidor ci­

nematográfico da vrovlncta a 
seguinte carta que publicamos 
gostosamente, por se tratdr 
duma ovlnilfo defensável e le­
gttlma, e Vor concordarmos 
com a teoria exp0sta. 

Um exibidor cinematográfico 
é, cipso-facto>, um contriuuinte 
do Grémio Nacional de Cinemas 
e, nesta qualidade, pretende, mui­
to naturalmente, que êste último 
zele e ae interesse pelos cinemas. 

-Os artistas WMCI• S<tint'Ann 
e Litle Mirite, que há te»1pos "n­
da.v<>m af:utxu.los <Ws estúcliL>s re­
(fressan1 à acti1:idade. Juntos V<W 
interpretar os princiJ><ti.t 1x•1>éi8 
d-0 'IWVO filme cTrouble and Pre­
judice>, q11e Bert Bar-Bose vai 
real.i=r. O filme terá cenas d11m11 
grmuk violência e at' de panca,. 
dm-ia, ao gÕIJt-0 do.H freqíientado­
rts dos cinemas populares . Du­
rante a. realização dc11Sas cenas 
será instalado, pelos Volmtteer3 
of the Ajuda, um scn:~o de 1'0-
corros paro. acudir aos t/Qik ar­
tistas. 

--Certa realiza<Wr, upecia-· 
lista. em filn!i!s ntuBicais, 008t1t­
ma oontro.tair para. M s11a.11 pro­
duções e para Mntar alg11na do~ 
números, um tenor. Desta. vc:, 
cmnc o seu 1&0110 film,e é sôbre o 
A tum, vai oont1'ata.r um Ten6riQ. 

O H OMEM-SOMBRA 

Por minha parte, gostaria que 
olhase de rasto a situação dos 
pequenos cinemas da província 
que, infelizmente, algo têm que 
dizer e :ilgo têm de que se quei­
xar. 

Se o G. N. C. viesse escrever­
•me, inquirindo da vida do cine­
ma de que sou gerente, dois as­
suntos havia, de grande impor­
tância, para os quais é preciso 
olhar com olhos de ver. 

Refiro-me em primeiro lugar 
aos preços dos transportes em 
caminho de ferro. 

E u bem sei que as tarifas es­
peciais são uma modalidade bas­
tante cómoda que, de um dia para 
o outro, traz até nós os caixotes 
dos filmes. 

Mas, vejamos: enquanto um 
exibidor do Pôrto paga, de Lis­
boa para aquela cidade, o preço 
de uma só linha, eu, den~ro do 
mesmo número de quilómetros, 
tenho de dar lucro a 3 compa­
nhias. 

Melhor dizendo: enquanto eu 
gasto cêrca de 3.000$00 por anG 
só em transportes no caminho de 
ferro, outro colega meu do Pôrto 
que dê espectá.:ulo uma só vez 
por semana, gastará, quando mui­
to, 1.000$00. 

t certo que ninguém tem cul­
pa de eu viver numa região onde 
tem de se pagar a 3 companhias 
para se fazer uma viagem a Lis­
boa. 

Concordo. 
Infelizmente, porém, é hoje di­

fícil a existência de cinemas em 
meios pequenos e quanto maiores 
forem as dificuldades de que as 
suas vidas ae rodeiem, pior êles 
poderão agüentar-se e daí, o en­
cerramento de alguns. 

:t ipreciso, portanto, aplainar 
essas dificuldades, no próprio in­
te1-êsse, até, dos distribwdores, 
1iois, por cada cinema que encer­
re, mais difícil se torna a colo­
cação de pogramas neste já re­
duzido campo cinematográfico. 

Em face dêste · pt'Oblema. que 
há-de pois, fazer o Grémio? 

No meu modo de ver, simples­
mente conseguir uma i·edução das 
companhias do caminho de ferro, 
de forma a que as despesas fei· 
tas por exibidores nas minhas 
condições não sejam muito maio­
res que a dos outros colegas que 
beneficiam do facto de terem os 
seus cinemas em localidades ser­
vidas, apenas, por uma compa­
nhia. 

Ah! que se as emprêsas de ca­
mionetas quisessem tomar a res­
ponsabilidade pelo transporte rá­
pido dos caixotes que dinheirão 
que eu pouparia ... 

O oútro assunto e, êste, tão im­
portante como aquele, diz respei­
to ao imposto do sêlo. 

Não quero referir-me ao seu 
custo porque, se é caro quando 
a casa está vazia, torna-se bara­
to quando a casa está à cunha. 

Neste segundo caso, que, infe­
li:r.mente, raramente se dá, ó tu­
do barato. 

O ponto a que quet'O referir­
-me é o seguinte: já depois do 
impôsto pago acontece, por qual­
quer circunstância, não poder 
efectuar-se a sessão de cinema. 

A mim, já isso aconteceu à ve­
zes no corrente ano, àparte uma 
outra vez, no dia de Carnaval, 
em que propositadamente, níio 
realizei uma cmatinée> que es­
tava anunciada: em 6 de Janei­
ro, por uma avaria na máquina; 
em 16 de Fevereiro, por falta de 
energia <Jéctrica devido ao terrl­
vel ciclone; e em 23 do mesmo 
mês, por o programa nüo ter che­
gado a tempo devido às irreguln· 
ridades dOcS transportes origina­
dos, ainda, pelo ciclone. 

Justificada a razão porque nüo 
se efectuou o espcctáculo, seria 
justo que fôssemos reembolsados 
da importância dispendida, mas. 
a verdade, é que a lei não 11revê 
estes casos e lá ficamos a perder 
o dinheiro. 

Porque não há-de, pois, inte­
ressar-se o Grémio por êste im­
portante problema visto que o 
exibidor não está livre, por uma 
tremenda fatalidade, de ter de 
pagar o imposto tôdas as noites 
e nunca poder efectuar o seu es­
pectáculo? 

Isto, é o que eu tenho a dizer 
ao Grémio, mas, por certo, outras 
queixas terão os meus colegas a 
fazer, sobretudo aqueles que têm 
os seus cmínimos> muito eleva· 
dos; neste ponto ele vista consi­
dero-me satisfoito desde que, há 
dois anos, fiz uma reclamação pa­
ra o Grémio Nacional dos Dis· 
t1:ibuidores de Filmes Cinemato­
gráficos. 

Que a minha voz seja ouvida é, 
com certeza, o desejo de todos os 
exibidores d3 Província. 

Caetano de Matos R. Tapada 

Gerente do cCine Tejb, de 
Tondela 

• As fotogravuras e • as z•ncogravuras 

Nos <Lobos da Serra> neto 
há saloios, vois era um tipo 
papular 1á muito gasto nas 
nossas fitas, mas vara com­
pensar há lá outro tipo popu­
lar, agora muito em voga nos 
nosso filmes: é o guarda-fis­
cal. Até 1á me consta que o 
sr. Lettao de Barros na «Maria 
da Fonte> também vai meter 
guarda-fiscats vestidos à 1820. 
Tenho uma ideia até para dar 
ao sr. Br1t1n do Canto: é o 
«for-trot» do guarda-fiscal, 
que bem feito, e com música 
engraçada e versos do sr . Pa­
trtcto Alvarez pode ser o nú­
mero popular da fita. 

Consegui levar o meu pai a 
ver o cTom Edison, o pequeno 
génio> mas estou arrependi­
do. Quando lhe disse que êle 
se parecia com o vai do Edi­
son, o meu vai, que aqui para 
nós é um bocado vaidoso, fez 
um escabeche enorme na ge­
ral, e começou a dtzer que era 
multo mais bonito que o Geor­
ge Bancroft. Fot um sarilho 
pais os espectadores desata­
ram a gritar: <Cala a bóca 
urso>; cDeira ouvir a fita>, e 
o meu pat teve um conflito e 
pelas alturas do segund<> inter­
valo teve QILe sair. Desde ai o 
meu pai também ficou com 
um azar ao segund<> intervalo 
que nlfo o vode neni ver. 

Constou-ni,e que o sr. Artur 
Duarte 1á tem mais d<>is argu­
mentos para outros tantos fil­
mes. Sobe assim a oito o nú­
mero de argumentos de várias 
qualidade, tamanhos e feitios 
que o sr. Artur Duar te tem 
para desenvolver a sua activi­
dade. Ora eii gostava de sa­
ber o segutnte: dêsses oito ar­
gmnentos o sr . Duarte nao po­
derta, ao menos, r ealizar um? 

O cinema porttLgués está ou­
tra ve.: em grande desenvol­
vimento. Era a altura, se o 
senhor director quisesse, de 
fazer alguma coisa por mim. 
Veia se consegue que me ctêem 
um vavel nalguns dos filmes 
que estlfo em vreparaçao. A 
minha ansia de ser alguém no 
cinema é teto grande que eu 
até jd me contentava com um 
papel na fita que o sr. Arman­
do Miranda vai fazer sôbre o 
atum. Do mal o menos ... Fa­
ça o que puder e tudo me ser­
ve, menos entrar numa ttta 
do sr. Artur Duarte. Quem es­
pera vor savatos de detunto ... 

Sem 1na1S 

de «Animatógrafo» são feitas na aguardo ansioso a sua resposta 

Fotogravura Nacional ~k 9~~ 
Rua da Rosa, 273 - L 1 S B O Â ~ 
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MICKEY ROONEY 
A carreira prodigiosa do criador da personagem Andy Hardy tem a coroá-la uma interpretação not.\vel, no filme «Tom Edison, o peq ueno génio» 



o um 
tútó-l(tJdan OfiiJ 

as jar.á r.ectiv,er 
fu~ ... ánumhã ... sempc:e ... 

Ê o cosomenlo de hoje, o boptisodo 
de omonhã, os vossos passeios, tõdas 
os cênos do vosso vido filmados por 
vós próprios. 
Os dios possom, vossos filhos crescem, mudom os amigos. 
Guarde, pois, vivos lembronços dêsses dios . . . relembre os 
gestos, os atitudes dos que vos são queridos. 
Decido jó. Filmar com Ciné Kodok O ito não é coro nem 
dilicil. Codo cêno não custo mois do que umo vulgar foto-
grolia. Peço-nos uma demonstração sem 
compromisso. 



ANIMATôGRAFO 15 

.F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«KITTY, A RAPARIGA DA 
GOLA BRANCA» 
(Kitty Foyle) 

Corresponde inteiramente à cs­
pectativa a\"olumada à sua volta, 
esta recentíssima produção da 
RKO-Radio. Um filme candidata­
do pela. Academia de Hollywood 
entre os dez melhores do ano, en­
tre as cinco melhores realizações. 
as cinco melhores adaptações, os 
de melhor registo de Sóm, e cuja 
protagonista ganhara o pl'émio 
da melhor interpretação feminina 
- era esperado como uma obra 
de excepção, inteiramente fora da 
série. Verificou-se que de facto 
assim é - e o público confirmou 
e sancionou, mais nitidam~nte do 
que ninguém, essa espeetiva, es­
gotando as lotações do cinema 
onde se exibe, sucessiva e i·econ­
fortantemente. 

!Mesmo que Ginge1· Rogers não 
tivesse dado à heroína 1\ inter­
pretação extraordinária que lhe 
deu, Kitty F<1yle seria ainda um 
filme magnifico - pelo valor hu­
mano e literário da história, pela 
felicidade da sua adaptação, 
pela qualidade da encenação ci­
nematográfica. 

Não sei até que ponto o argu­
mento do filme corresponde ao 
romance de Christopher !11orley 
- mas sei que o argumento do 
filme é um verdadeiro cachado>, 
quer pela história em Bi, quer 
pelo processo por que foi contar 
do, processo que não é novo mas 
que o adaptador e planificador 
(Dalton Trumbo) soube renovar. 
A história de Kitty Foyle, duma 
crapariga de gola branca>, é uma 
linda novela arrancada à vida e 
aos costumes a.ctuais, tratada com 
verdade e com poesia e apresen­
tada. de forma tal que assume 
uma certa proiecção simbólica, 
menos pelos conflitos que contém 
do que pelas situações ou posi­
ções das nersonaitens em face dês­
ses conflitos. Não hã atitudes de 
combate, de libelo, seja c<mh·a 
quem fôr ou contra o que fôr; há 
apenas a narração simples e na­
tural dos devaneios. das cont1·n· 
riedades, das alegrias e das vi­
cissitudes duma rapllriga dos nos­
sos dias, romântica como tôdas as 
almas -bem formadas, corajosa e 
sensata como poucas, que gosta 
de viver e de lutar. Narração sim­
ples e natural - despida de efei­
tos, isenta de artifícios, aem lite­
ratice (embora eminentemente li­
terária no carácter da composi­
ção); narração minuciosa e sem­
pre exacta, em que há constante 
e profunda humanidade e uma 
espécie de piedosa ternura, de 
verdadeira caridade, pcla figura 
admirável da protagonista. 

Esta atitude de carinho pela 
figura de Kitty Foyle identifica­
-se com a própria reac(ão do es­
pectador para com ela. :E: que Gin· 
ger Rogers vive o seu papel com 
tamanha. sinceridade, com tanta 
convieção e tanto poder emocio­
nal, que tôda a assistência fica 
completamente dominada pela su· 
gestão criada no écrmt, e não po­
de portanto furtar-se a um sen­
timento de simpatia por essa ra­
pariga. da gola branca> que tem 
coração, e nervos, e imagin~ão, e 
vida. - como qualquer de nós. 

cBALALAIKA> (M. G. l\1.) 
- Por ter atingido a SEXTA SE)1A:"<A de exibição no 

EDEN. 

cKITTY, A RAPARIGA DA GOLA BRANCA> (H:idio 
Filmes) 

- A extraordinária interpretação de GINGER ROGEHS. 
- O valor humano e literário da hi stória, cxt raldn de 

um romance de CHRISTOPHER l\tORLEY, e a for­
ma como foi contada e planificada por DALTON 
TRUMBO. 

- A realização de SAM WOOD. 
- A qualidade do diálogo, escrito por DONALD OGOEN 

STEWART. 
- A «presença> e as faculdades hish'iónicas de DENNH; 

MORGAN (Wyn Strafford). 

O desempenho de Ginger é, de 
facto, um esplendor. Vale bem 
um prémio da Academia - vale 
até mais do que os dois que foram 
atribuídos à Luise Rainer ... Em 
Kitty fi'oyle>, Ginger teve final­

mente ocasião de demonstr-a r a ro­
da a gente, por forma a não se­
rem legítimas quaisquer dúvidas, 
que 'JlOSSUe os mais extraordiná­
rios dotes artisticos, de comedian­
te int~iramente excepcional. Não 
há no seu trabalho um momento, 
um pormenor que não seja pre­
cioso: notem como ela espera o 
pedido de casamento, que afinal 
não vem, como ela exterioriza a 
amargura e a. desilusão que lhe 
causa a morte do filho, ou a como­
ção e a alegria que lhe dá o 
ajuste do seu noivado. E como 
ela pede a Deus que não a acor­
de daquéle sonho! Tôda a sua 

inte1,,retação é um monumento 
de inteligência, de naturaliditde e 
de sensibilidade. P r o d i g i o s a 
actriz ! - e maravilhosa carreira 
a sua! 

Ao seu lado revela-se um novo 
galã, Dennis Morgan, de excelen­
tes qualidades. Muito me enga­
na.rei se não tiver um belo futu­
ro. Todos os outros intérpr~tes 
são excelentes - desde James 
Craig (Mark) a. Ernest Cossart 
(o pai de Kitty), desde Odette 
:\lyrtill (Dclphine) a Eduardo 
Cia.nnelli ( Giono). 

Sam Wood credita..se com esta 
realização, que vem depois do 
cAdeus, Mister Chips! ~. como um 
dos melhores encenadores ameri­
canos. Sem fantasias ou malaba­
rismos, a. sua direcção é duma 
proprie<lade, duma. sobriedade e 
duma subtileza magnificas. 

.J IE A\ N A\ IR T.IHI U IR 
(ContintULfM da pág. 7) 

-se, e !'asga o contrato cm que 
anos antes o tod<>-poderoso 
Adolph Zuckor se digna.ra .apôr, 
solenemente, a sua assinatura ca­
tegorizada. e difícil. 

No dia seguinte, o trans~onti­
nental conduz, furibunda, para 
Nova York, o antigo modêlo dos 
anúncios vistosos e sugestivos 
das páginas dos magazines ... 

Ia. longe já o tempo dos cate­
liors>. 

O teatro é agora a sua aspira­
ção. O nome que trazia de Hol­
lywood - com Jean Arthur dava­
-se o contrário que era habitual 
- o teatro abre-lhe as suas por-
tas. E durante três anos o seu 
nome fulgura nas cmarquises>, 
tão pouco acessh'eis, da Broa­
dwa.y. 

l\fas Hollywood, apesar do mau 
humor de Miss Arthur quando 
ousou mandar o Cinema pentear 
macacos, esquecera o incidente. 

E os irm.ão~ Cohn, cmani­
tons-. da Co\umbia, entre receo­
S lS e duvidosos, <fizeram-lhe 
uma proposta que >a fez pens.ar 
duas vezes - as letras maiores 

dos cartazes de reclame dos Iil­
mes que para êles fizesse, se­
niam .as su,as ... 

E foi assim que Jean Arthur 
voltou a gosar o sol incompa­
rável da Oalifó!'nia e a admir1tr 
o panorama inesqucdvel que dos 
montes de Beverly se disfruta. 

Durante dois anos o .trabalho 
nos estúdios da Columbia é du­
ro e atur-ado. Jean Arthur é com 
Grace Moore. o nome de mais 
categoria da sua empresa. :f:"Se 
íacto, se traz aprec:Váveis van­
tagens impõe, por sua vez pe· 
sados sacrifícios, que ~e tradu­
zem no esfôrç.o enorme que re­
presenta a interpretação de cin­
co ou seis filmes por >ano. Além 
disso. ,<>$ argumentos que Jh,.~ 
destinam não são dos mais fe· 
lires. Tem até a impres..oão que 
podem vir a prejudicar a ~ua 
carreira. 

Isso mesmo füz 6entir ao.s di­
rigentes da companhia. E9te3 
não dizem que sim nem que não. 
Antes pelo contrárÍIO. A preS-"3m· 
-se até a confidenciar-lhe o tí­
tulo dos filmes que pensam des­
tinar-lhe ... 

A fotografia. parece um pouoo 
irregular, mas tem coisas esplên­
didas. O trabalho dos decorado­
res, porém, foi sempre feliz, como 
a inspiração do director musical, 
Roy Webb. E o registo de som é, 
de facto, de grande classe, que 
mais se adivinha do que verifica 
nas péssimas condições de projec­
ção da sala que apresenta o fil­
me. - D. M. 

« Â VOLTA DO 
LOBO SOLIT ARIO» 
(Tlui ümc wolf striks) 

O herói dêste füme é Ja co­
nhecido. 1: aquele g<ltuno ete­
gante que rouba ,por desporto e 
que só fie.a pre~o de qualquer 
sorriso bonit.o de mulh'er boni-
1ta ... 

.Oeeta 'Vez .tem de de'.!110.ntar· 
..se oom uma quadrilha rpara 
conquistar um colar éfamoso e 
entregá-lo à dona. 

.A acção decorre •num <ritmo 
de oomédia, a par de cena"S hà­
bilmente maneja'<ias ipara. des­
pe~tar emoção na plateia. 

O desempenho é ju<to, equi­
librado, e dentro das exigências 
das suas respectivas rubricas. 
:-Tos princip.ais ']>Qpéis itemos 
WnrrenAVilliam e Joan Perry. 
-A.F. 

O CR IME EM FÊRIAS 
(Crime Kefe Hollyday) 

Jack Holt, um actor que ve­
mos com prazer e que nos re­
corda alguns bons momentos do 
cinema 9ilencio90, é o protago­
nista dêste filme que conta mais 
uma história de bandidos em lu­
ta com a polícia que os -perse­
gue. 

Vale acima de tudo pe}I> mo­
vimenti:> das cenas, qrelo ritmo 
em que é contada a ,novela, cu­
jo final é bem achado. 

Oabe ainda a lúroia Ralst>on 
o papel feminino do filme. -
A. F. 

Não foti <preciso mais pa.11& que 
Jean lhes feche na cara >a ipor­
ta de salda! 

•Era demais! Jack Cohn sabe· 
ria vingar 'ª classe ofendida dos 
produtmres cinematográficos, <p<>r 
quem Jean Arthur jparecia não 
ter a considel'3ção devida. :E:te 
conhecia o rprocesso 1para iaca.1-
mar os ímpetos de rebeldiia da 
sua irritável punila. 

Frank Oapra procedia aos es­
tudos <preparatórios de ~ido 
com Juiz.o>. Dispunha de Gary 
Ooope<r, mas faltava-lhe a ,actriz 
ideal para o primeiro ipapel fe.. 
mi nino. 

O caso de J e311 Arthur anda­
''ª• então, na berra ,nos ~ 
dó. s da Columbia. 

E num momento Capra lem· 
bra-!le de Jean para o papel. 

Estava decidido. Jean .Arthur 
seria a. paixão de Gazy (;ooper 
em .. ~tr. Deeds Goes to Town>. 

Agora, a partir de quinta-foi· 
ra, vamos vê-la de novo. apre­
sentada pela Aliança Filmes que 
es!41 ~ca nos deu já cBig,a.­
mia> num outro filme noctável 
de Frank Capra, <0 tão :talado 
cPeço -a Palavra!> 

JAIME DE OA-STRO 
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sa dabl um longo artigo de abso­
luta concordância, manüestan­
do o desejo de qce tudo corres.se 
o melhor possh-el. e esperondo 
que dêsse Congresso, que decerto 
iria reünir .todos os que pelo ci­
nema se interessava, saísse qual­
quer coisa a bem do pobre ci· 
nema educati,·o no nosso pais, 
que tão atrazadinho está ain· 
Ôl quando tôdas as !:\ações en­
cuaram o assunto como .merece. 

Somos dos que, há mais dt 
cinco anos, batalham !?m desfa­
lecimento pela org.lniução do 
cinema educath•o em Portugal. 
mas um cinema de facto educa­
tivo e feito só para atingir a fi· 
natidade o:i que se destina: edu­
car e eneinar. 

Todos nós sabemos quais o; 
meios de que o cinema di~põe pa· 
ra instruir sem enfadar. 

Alvitrámos em tempos a or· 
ganização feit..~ •pelo Estado, e 
por êete dirigida e eubsidiada, de 
filmes puramente educativos e 
destinados 1às nossas .escolas, uni­
ver,sidades, institutos, etc. etc .. 

Alguém ·nos respondeu · que 
isso seria limibnr a 'l>l'Odução a 
um só patrão e dai nem sempre 
resulta~m as vantagens que 
muitas vezes o comércio livre 

consegue. A nós, respondemos, 
por enquanto tanto se nos dá 
que seja o Estado ou empresa~ 
pnticulares que produzam. O 
impo.rtante é agir. llas é nossa 
opinião de que só o Es•ado po­
derá dirigir filmes desta nature­
za e fornecê-los gratuitamente e 
quem dêles nece!;Sitar. A não se~ 
que apareceS-oe r.ilgum generoso 
capitalista que fJ)agas.se a feitu· 
ra dos mesmos e os ofer~esse 
cm seguida à cinemateca respecti­
va de onde irradiaria tôda a orga­
nização. 

1Mas não queremos nesta nossa 
primeira crónica, aborr.ecer os 
leitores com •problemas gra"Ves. 

Simplesmente vamo9 ~c-O>rdar 
o que se .passou em 1937. · 

Informou o cDiário de Notí· 
ciaS> de 31 de J ulho daquele a:no: 

OS Flt-~1ES DE CO\V-BOYS 
Já naáa poderá ressuscitar o 

filmes de aventuras, aquelas mo­
vimentadas cwestern;o::O que foram 
uma das grondes razões do Ci­
nema americano? 

A evolução rápidit. do cinema 
pre-jud~ou .pouco a pouco, e fi. 
nalmente pôs de Jado, essa pro­
dução do ci'le americano, que go. 
zou do interesse de numeroso pú­
blico, chegando a emocioná-lo, 
com os seus enredos desenvolvi­
dos ·no -smbiente puro do cFar­
. Wesh, com o desCile das inter­
tniná,•eís manadas de gado, dos 
'muitos tiros e dos bandidos, elas 
apreciáveis habilidades do cava­
lo do vaqueiro, o eow-boy deste­
mido caja valent;, era invarià· 
velment.e premiada com o amor 
da heroina, não sem que se t>ve&­
sem 1passado os m.ii$ diClceis e 
perigosos momentos nl)s quais o 
<CÕ\V-boy> jogava a vida e sus­
tentava luta renhida com o vi­
lão a p~r da atit)lqe do sherirf, 
quási $ernpre mal iníorm11do a 
seu re~eito. · 

Se as cwestcrns• se ligavam 
entre si 'PO.r sernelh~nça nos vâ· 
-rios -argumentos, nem por isso 
·deixaram de se tornar agradâ· 
veis e merecedoras de grande 
atenção da· maioria doo cinéfi­
los. 

.Apareciam sim !filmes l!racos 
mas de uma maneira geral o fil· 
me de aventuras agradou sem· 
pre, sobretudo pela beleza das 
suas paisagens, o imenM e belo 
Oeste, com seus verd!ljantes pra· 
dos, as suas flor~sta<, as monta­
nhas impressionantes, tôda a be­
leza das paisagens do Arizona, 
Colorado ... 

Artistas houn• especializados 
neste género de filmes, que haje 
raraJnA..nte apar«el"I e não che­
gam a criar a antig .. emoção na~ 
plateias dos nossos cine$. 

Fred Thomson, William Har:, 
Hoot Gibl!On, Ken ~laynard, IBuck 
Jones, Tom Mix e !antos outro~ 
se celebrizaram ·nas fitas de 
cow-boys. 

Os cinéfilos americancos têm 
sido·"\lns adeptos fl'tvorosos dê~· 

1 

te sistema de filmes demonstrar.­
do várias vezes serem fiéis aos 
seus fdolos. Talvez por isso as 
cwesterns> não acabaram ainda 
de todo. 
Rec.ent~ente Randolf Scott. 

um dos mais recent-es c:-co"·-boys>, 
abandonou êss~ género de filmes 
passando a interpretar .os de ga­
lã. Em resultado recebeu 12 mil 
cartas nas quais os adeptos dos 
filmes ao ar livre rogaram ao 
actor que abandona~se o ~u no­
,.o tipo de áctor cinematográfico 
e voltasse às suas interpretações 
vig<'rosas de herói dos ranchos 
e dos •prados americanos. 

- «Lamentamos muitíssimo -­
dizia uma das ca·rtas - que V. 
1enha abandonado as espo.ras ·e 
o chapéu de aba larga. Tanto cu 
cruno os meus amigos queremos 
vê-lo de novo perseguindo ta. 
drões de gado, montando .o seu 
fogoso cavalo e dispara11do o seu 
r.ev6lver de seis titoS• -

Idênticos 1pedidos recebem ós 
gerentes dos estúdios sempre que 
M nota fraca iprqdução de filmes 
de aventuras. E que a$ cwes· 
terns> continuam agradando ao 
einéftio ame·ricano o ·prova a cor­
rtspondência que ..is <cow-boys> 
recebem, competindo com van­
tagem com os galãs dos dramas 
e das comédias. 

Tom J\lix, veterano dos ceow­
·boyo americanos a quem há 
pouco um estúpido desastre rou· 
bou a vida, recebia 40 mil cartas 
por mês dos seus admirado~ 

George O'Brien, Buck Jones e 
outros dos heróis dos .filmes de 
<cow-boyS> recebem também ain­
da volumoso correio. 

Porém os filmes de ccow·bors• 
estão condenados! 

Apesar do interesse e entusia!!­
mo que ainda despertam no ci­
nêfilo amer:eano, os filmes de 
a\'enturas dos Vaqueiros do Oes­
te desaparecerão! ... 

Uma das razões em que se 
firma esta opinião é a lançada 
pelos estúdios: Os famosos ran­
chos do Oeste americano desa· 
pattceram! 

cComunica-nos a Associa~iio 
Industrial Portugue~a que tomou 
a iniciati,·a de organizar o J.• 
Congresso Cinematográfico !\a­
cional. Vi9', com i....o, o pre~ti· 
moso organismo, e~tabelecer um 
movimento para dar balanço à! 
poasibilidades cinematográficas, 
quer sob o ponto de vista da pro­
dução quer sob os da distribui­
ção e exi,bição, e bem •assim 
orier>tar o cinema em Portugal 
num s~ntido de eficiência que 
ainda não tem. Quer dizer: tor­
ná-lo, além de objecto de recreio 
e dis:.racção, um ·meio de cultura 
geral, um .processo didático •pa­
ra as escoh~ do País, um docu­
mentário, em suma. das activi· 
dades nacionais>. 

.Nós, é claro, como o assunto 
nos interessava, escrevt'n~os nes-

As estrada.s asfaltadas e o nú­
mero sempre crescente de auto­
móveis eontribuiram para exter­
minar os 'Pitorescos ranchos que 
serviam de campo de acção aos 
filmes de ccow-boys>. O rancho 
moderno é uma propr:edade com 
modernas máquinu, luz eléctri­
ca, edifícios modernos e bem cui· 
dados Jardins; a mais a pttfei· 
çoada maquinaria agrlcola e tan­
tos outros apetrechos con:rários 
à existência do antigo e tipico 
ccow-boy>. Os "aqueiros hoje 
sulcam os caminhos guiando po­
tentes automóveis cm n•z de ga­
lopar como antigamente nos seus 
briosos cavalo.> . 

O Cinema e as fitas do Far­
-West ligam-!e admirà,•elmente 
e não será sem mágua que os 
muitos milhareq de cinéíil<>S 
admiradores da beleza de um fil­
me de aventuras do Oeste ame­
ricano deixarão de ler na fachs­
da dos seus cines predilecto~ 
aquele letreiro ~ugestivo e de 
.popular.idade unh·erMI : c llojc, 

' película de Cow-Boys>. 

FERNANDO A. DE SA 

CORREIO DOS 
NOVOS 

MARFA GIL - Você é a mais 
assidua cohboradora desta pági­
na! Temos pena de não poder pu­
blicar todos os Feus artigOl', pois 
em cada um há ••mpre uma Ideia 
- que é a pedra maii> rara qu~ 
conheço. 

CO:-mE NADO - O artigo 
que mandou não f i... condena­
do, mas precisa de uuo 1·c1<K1u,-.. 
Quando hou,·er tempo para lho9 
dar, sairá na página. 

D. A. JORGE. ~VORA - O~ 
1.ssunto, -Oi>e trat3 são da al~ada 
do BN Tenebroso, a quem remeti 
t\ !?ua carta. 

LUIGI VA)lPA - •Bem es~o­
lhido, o tema da artigo que man­
dou, e que será publicado, embo. 
ra se lhes dêem os 1-etoques ne­
ce'S2ário~, principalme-nte na pon­
tuação. 

E aqui está como a não reali­
zação Jum congresso :faz com 
que Portugal não conheça como 
merece o cinema educativo! 

JERõNnlO 

Quando quero 
ver cinema ... 

Leiv.rres cinemóf;ios: leiam o 
pottesto dum cinemófilo que 
qucrc ver Cinema e que, para is· 
so, t.em de se d.eslocar trinta e 
tantos mil metros. 

- Porquê? preguntam-me tal­
'"ez. E diz outro leitor : se calhar 
mora numa. aldeia ... 

Não, moro numa cidad~. Não 
vos será difícil adivinhar quo:il ela 
é pela distância aproximada que 
dei dessa cidade a uma outra 
que está considerada como a CG· 
pital do Nort.e. 

::\' ão jttlgueis que a cidade on­
de vh·o não possui casa de es­
pectáculos! Para dizer a ,-erda­
dt!, não possui casa, mas sim 
buracão de tela e lata ... t uma 
verg~nha, bem orei, mas deixo es­
ta discussão para entrar noutra 
bem mais cinematográffoa. 

Calculai o meu desespêro, pon­
do-vos no meu lugar, sabendo 
que indo a êsw pseudo-cinema 
verei filmes mais antigo;; (des­
culpai,me) que o arroz de 15!. .. 

Vós outros que estais em k­
cnlidades melhor servidas que a 
m.inha, não podereis a>preci.ar 
bem ª' falta que sinto; mas aquo· 
les que -estão nas minhas circuns­
ií'ulcias compreender<-me-ão. 

P1·<.>gunto: é ou não o cinema a 
distracção 1por excelência: do sé· 
cu lo das luz:.es? É .ou não esta 
Ai·tc R que mais popularidade 
tem? É ou não a que mais gente 
movimenta? 

nespondendo afirmativamente 
a estas questões, IJ>Or <que ll'azão 
não está a Sétima Arte ao alcan­
ce de todos, numa difusão re­
gulada de cinemas e numa dis­
t ribui'ção metódica de filmes de 
maneira que numa época \isse­
mos os filmes que a ela perten­
cem? 

Está certo é incontestável que 
Se fü,·oreçam créprises> mas não 
da(!uelas que siio separadas das 
.-estreia;> por três e r.1ais épocas. 
E aqui. deixo o meu ,-eemente 
protesto e, oxalá, que algum dia, 
e que êssc seja em bre,·e, se res­
tabeleça uma igualdade de direi­
to1•. não políticos, mas c~to­
gráfico!. 

OUBLI 

Assinem o. 
-.ANIMATÓGRAFO• 



ANIMATOGRAPO 

526 - 8k:L-T~NE.IUWSO II 
(Lisboa)-0 pseudónimo de Bel­
Tenebroso está registado nos ar­
quivos da. Sociedade d3$ Nações. 
De modo, amigo, tens que mudar 
de pseudónimo, pa.ra não incor­
reres n3$ iras de Genebra ... Des­
tá vez, porém, ainda passa, que 
é para ficares sabendo... ·- !!: 
conveniente ci!tnmpílhnres as 
cartas que são remetidas às vede­
tas por nosso intermédio. -Nada 
tens que pedir desculpa de me 
escreveres à máquina. Tomara eu 
que todos assim o íizessem ! 

52'1 - STROMBOLl (Coimbra) 
- Ignoro quem é o representante 
dos postais de artistas a que te 
referes. lllas a tabacaria onde os 
compraste saberá por certo in­
formar-te. - Transmitida a tua 
carta a /11am lia Oro<,a· Mas te­
nho a impressão de que ela ainda 
não satisfez os pedidos dos admi­
r a.do1oes. 

528-IVONE DEAtNNE DUR­
BI N (Pôrto)-Não é natu ral que 
o Fred Astairc e a Eleanor 
Powell continuem a filmar jun­
tos e a 1·au.1o explica-se: pe1·­
tencem a filmes djferentes. E es­
tas combinações entre os poten­
tados das indústrias, que permi­
tem reünir duas vedetas que fi­
gurem à cabeça dos ccasts> dos 
filmes respoctivos, são excepções 
a confirmar a regra dessa im· 
possibilidade. - este leitor pede­
-me que comunique aos interessa­
dos que, pos!nlindo as letras de 
550 canções das itrandcs figuras 
da rádio e da música moderna, 
cederá cópias aos fote1·essados 
que as solicitem. 

529 - MR. SMITH ( Pôrto) -
Continua a não estar de acôrdo 
comigo: Mesmo que o cinema 
francês tivesse um mercado 
mais vasto (e êle tinha um mer­
cado vastissimo) não creio que 
êle pudesse conquistar a supre­
macia sôbre o cinema americano. 
A nossa polémica iria muito lon­
ge, para estar a dar-te razões. 
l\las não penses mais no caso, e 
atribui ao meu mau gôsto ... 
Obrindo pela letra das canções 
de T'l'aqui1ut Queri<la.-/lfr SmitJt 
saúda Scarln t e manifesta o de­
sci o de se corresponder com esta 
simnática leitora. 

530- MORENOFTLO (Sertã,) 
- Lamento extraordinàriamente 
os bons cinéfilos da Província, 
como tu, que só podem ver um 
filme de longe em longe, e que, 
quando a. ocasião se proporciona, 
deparam, em re,R'l"a, com espectá­
culos sem interêsse e em precá­
rias condições de exibição.-Para 
te ca rtea res com llS leitoras desta 
seccão, deverás, por meu inter­
médio, solicitar delas a autoriza­
ção respectiva e depois enviar· 
-me llS tuas cartas, para. que eu 
as possa. transmitir. Pal'a fazer 
chegar às tuas miios as respec­
tivas respostas, necessito de sa­
ber o teu nome e enderêco. A 
menos que vv. domois resolvam 
trocar correspbndência directa-

QUERE BARBEAR - SE 
COi\1 PRAZER? USE O 
« STICK » « FLORAL ». A 
SUA MARAVILHOSA COM­
POSICÃO P R O T E G E 
A PELE E AMOLECE A 
MAIS DURA BARBA. 

Tôda a correspondência desta secção deverã ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

mente, e com i&!O nada tenhq já 
que ver ... 

531 - Srn PERCUS (Caci­
lhas) - Para fazer a tua inscri­
ção no Clube do Aninltllt6grofo de­
verás, num postal, dirigido à Re­
dacção do A 1timllt6grafo, R. do 
Alecrim, 65, indicar o teu verda­
deiro nome, profissão, idade e 
morada. - Inteiramente de acôr­
do contigo, no que diz respeito à 
tradução dos títulos dos filmes. 
Pela minha. parte, também pre­
firo Meu fillto e ?Mu fillto, a 
111 eu fülto e meu Rival, que tre­
zanda, de facto, a Jorge Ohnet. 
-:este leitor tem o maior inte­
rêsse em co1·1·caponder-se com 
Baúiktik1i. Quererá Bal<tlaika cor­
responder, por sua vez, ao seu 
chamamento'/ 

532 - MANl)ERPADA. -
(U~bOl'.t).-Podes escrever a Wil­
liam Holden: C/P Standard Oas­
ting Director, P. O. Box 900 Be- 1 
verly Hills, Califórnia. 

533 - HOGGAR (Usboa) -
Tra11smito a António Lopes Ri­
beiro as tuas saüdações pelo en­
tusiasmo com que êle procura re­
habilitar a palavra cCinéfilo>.­
Registo a tua declaração de que 
A tii1>~'11t6grafo é ª' primeira re­
vista intelectual do cinema> e 
agradeço as boas paJav1·as que 
lhe dedicas, bem como a todos 
os leitores do A ni•natógmf-0, e 
como é natural, em especial, às 
leitoras dêl;te sexo. 

534-UM ADMIRADOR DC 
ANIMATOGRAFO (Lisbo.'.I.) -
Mickey Uooney completa 21 anos 
a 23 de Setembro e nunca foi 
casado. - Tirone Power nasceu a 
;; de Maio de 1914. - Freddi Bar­
tholomew: 28 de Março de 1924. 
- cSe um rapaz ou rapariga qui­
ser seguir n carreira cinema.to­
gráCica, onde deverá dirigir-se?> 
De preierl'ncia, a Hollywood. 

535 - DUQUE DE WEST 
POI NT (f,is/W(I) - O problema 
dos complementos 6 extremamen­
te complexo. Pela organiwção es­
pecial dos noss11s programas e 
pelo facto dos nossos cinemas não 
darem sessões contínuas, o que 
qs obriga a arranjar metragem 
que preenche 2 horas e 10 mi­
nutos de cinema, Portugal é o 
pais que mais complementos con­
some. Isto mesmo nos declarou há 
dias um funcionário superior da 
Metro Goldwyn l\fayer. Ora, os 
bons complementos não abundam. 
Como queres tu que seja possível 
manti-los tôdas as semanas, mes· 
mo quando o filme de fundo con­
tinua no c11rt11z?-Não quero crer 
que o Barreto Poeira, no Pífrto 
lie Abrigo, hwja copiado o Eric 
von Stroheim mas a personagem 
é, não há dúvida, influenciada 
pelo cfigul'ino> daquêle artista. O 
Patrício lembra o Peter Lorre nos 
d1r. Moto> e a Maria da Graça 
tem um arzinho de Deanne Dur­
bin, que lhe fica a matar. - Di­
lil(enciarei obtl'r os versos de O 
Fnticciro d<' O:;. 

536 - GAROTA DE LISBOA 
(Usboa). - Obrigado pelos bom; 
võtos que em te'U nome, e nos. de 

Pinnochiu, DittltMná e Menina 
dos Cwm.c6is tiveste a gentileza 
de me enviar. 

S.37 - BA\.,ALAIKA (úisboa.) . 
- O fi'eiticeiro lie O:: é um filme 
admirável, sobretudo para 9uem 

·gosta de olhar a vida através do 
manto diáfano da fantasia. -
Transmito as tuas saíidações a 
Bigwnia, DOllnnófiJ-0 e J /.oi:e 
Shirley Temple. 

538 - PORTUGAL r:<PE­
RIAL (Lisboa,) - Folgo por que 
os artigos sôbre o Cinema nacio­
nal te continuem a interessar, 
como dizes. - Ignoro se a pro­
jectada última. Noite, que Antó­
Boto pensa realiza,., se tornará 
realidade. No e11tanto CTeio que 
estamos longe ainda da passagem 
daquele filmo para os domínios 
das realidades práticas. 

539 - ANTJNEA (Lisboa). 
- A tua amiga. que supunha. ter 
decifrado a enigmática identida­
de de Bel-Tenebroso enganou-se. 
Não duvido que ela tivesse assis­
tido à chegada do correio. Ainda 
menos que houvesse ouvido o no­
me do camarada de redacção, a 
que te reíeres, mas a conclusão é 
que está errada ... 

540 PIRILAMPO (Lis-
boa). - este leitor deseja trocar 
concspondência com Ben.jamina e 
fi~a. aguardando a primeira car­
ta daquela nossa simpática lei­
tora. 

541 - PRINCIPE DA MEIA 
NOITE (Uab<Xt} - A Gloria 
Jean é, fora de dúvida, uma ga­
rota encantadora. Não creio que 
tepha. a possibilidade de fazer 
uma carreira como a Shirley ou 
a Deanna Durbin, porque tem 
ainda a desvantagem de haver 
aparecido depois de tantas meni­
nas prodigios. - Pimwcclti-0 é um 
filme magistrnl, sob o ponto de 
vista técnico. - Escreve à Mary 
Beth Hughes, para Metro Gold­
wyn Mayer Studios, Culver City, 
Cali fómia 

542 AM CHARLES 
BOYER (Cof11ib<~) . - A tua 
opinião sôb1·e Mulltere.~ é judicio­
sa. De facto, a maioria dos tipos 
apresentados si'•o especificamente 
americanos. Mas olha que, por cá, 
há répfüas muito perfeitas ... -
/\'inotclika e PorQUe bates Cora­
ção? são na realidade dois filmes 
notáveis, sobretudo o primeiro. 

543 - DOIDO PELA )fARIA 
DA GRAÇA. - A tua, carta mais 
parecia dirigida à própria. Maria 
da Graça, tal o entusiasmo que 
pões nas tuas palavras, tão exal­
tadas... Compreendo, perfeita. 
mente, a tua admiração pela es· 
tl'elinha de Pôr to de A brigo, que 
tem, de facto, diante de si, uma 
carreira prometedora. - Tomei 
a liberdade de encurtar o teu 
pseudónimo. Espero que não te 
zangues 

õ44 - MICKEY ROOXETE 
( , 1-.:eiro) - A concepção da Bele­
za é íu nção em regra da sensibi­
lidade de cada um. Isto é: não 
há valores absolutos Daí a difi· 
culdade de estabelecer uma esca­
la das mais boni!-ft6 estrelas da 

Cinelândia, que não esteja sujeita 
à discussão. No entanto, Hedy 
Lamarr e Madeleine Carroll são 
considera.das as mais bonitas ve­
detas de Hollywood. Mas a Nor­
ma Shearer, a Joan Bennett, a 
Lana Turner e outras ,são autên­
ticos p1-émios de beleza! - La~ 
mento que os cinemas da provín­
cia continuem tiio mal apetrecha­
dos. Mas, enfim, tenhamos espe­
rança que, com o andar dos 
tempos êles possam melhorar is 
respectivas instalações. 

õ45 - LUIZ XV ( Algéa) -
A pessoa a que te referes é o 

nosso camarada. de redacção João 
Mendes-Também admiro a Joan 
Oawford, sob qualquer dos pris­
mas por que a encaras.-Luiz XV 
agradece e retribui os cumpri· 
mentos de T am. Clwirles 801ter e 
e saúda U1na. /.oir1t 1111uleirense e 
Benjamtina - Que tens feito ul­
timamente? Tenho a impressão 
de que estús um ~ouco mais pre­
gu içoso a esc1oever-me. 

546-JOE MAX (Tórres Ve­
dras) - George O'Brien, ultima­
mente não tem filmado - Quais 
os artistas que tem beijado a Gin­
ger? De certeza, o Lew Ayres que 
foi marido dela ... -Alguns filmes 
de JCll8j, /11attl1ews: Gangua.11, 
c;,,;i;,ig A 1'mg, Waltzer frqm Vie­
na, First a Girl, lt's /.ove Again, 
H ead ovcr H ul8. etc. 

547-RUY SEQUEIRA NA­
ZARt (L~b()(IJ) - Obrigado pela 
tua oferta Se preciso fõr. reCO!'­
reremos aos teus bons offoios. -
Gostaria de ler uma das versões 
portuguesas das ca.nções de fil­
mes. A de Mormlight rmd Sha­
li<nvs, por exemplo 

548 - UMA LOIRA MADEI­
RENSE (Funchal)-Tenho a im­
pressão de que já te disse que 
gostosamente preencherei uma 
página do teu álbum de autógra­
gra.fos. Podes mandá-lo, se assim 
quiseres, para a Redacção do 
A11imat.6grofo, na Rua do Ale· 
crim - O Fernand Gravey é um 
artista de real merecimento, qu_e 
não merece a tua má vontade. De 
resto, 11a Grmulc VaJ.sa êle tinha 
um excelente desempenho - Os 
prospectos de propaganda. da Ma­
deira que me cnvia8te são de fa,. 
zer neurastenia. Com efeit,o, cus4 
a conformarmo-nos com o facto 
de termos um Paraíso a doiS' dias 
de Lisboa e ser tão difícil lá -cha· 
gar 

549 - DUQUE DE WEST 
POINT ( Usboa) - Gloria Jean 
nasceu a 14 de Abril de 1928 e 
não em 1938, com, 1>0r lapso, se 
disse. A cgralha> desta vez, Du­
que amigo, era evidente - 0 
Charles Laughton é um artista 
assombroso. Não deves deixar de 
ver O Ouwo, onde êle tem um 
desempenho magnifico Dizes-me 
oue não é astro da. tua simpa­
tia. Mas o facto não deve chegar 
ao 'POnt'Al de te impedir de admi· 
i·ar um excelente filme e de. lhe 
reconhecer um mfrito incontes· 
tável 

550 - PRINCIPE KATCHU 
( Leirilt) - Maria da Graça, 10-
gicamente, deveria enviar foto­
grafias autografadas aos leitores 
que lhe r.olicitassem Muitos ®s 
meus consulentes queixaram-ire de 
que as cartas f icam sem resposta. 
De modo que não tenho elemen­
tos para responder concretamen­
te à tua t>regunta 
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551 - UUAS GAROTAS DA 
SERRA DA ESTRtLA - Para 
se corresponderem comigo neces­
sitam apenns de me escreverem. 
cTõdas as cartas têm i·esposta>, 
regra n.• 1 desta secção. 

552- E. V . E. H . (Lisboa) -
Escreve à Alyce Faye para 2oth 
Cent.ury, Fox Studios, Box 900, 
13evcrly Uills, Califórnia.-Obri­
gado, pelos teus bons votos. 

5$3 - UMA LOIRA :lfADEI­
RENSE (Fim.clwl) - Outra car­
ta tua, chegada no mesmo pa­
quete - De todos os filmes por­
tugueses, a Cançã-0 da Terra foi 
aquêle de que mais gostei, o que 
não quere dizer que seja o me­
lhor.-0 James Stewart (l.• pré­
mio de inte1·pretação da Acade­
mia americana) é um actor ma­
gnifico. Nüo o deixes de ver na 
Loja d(L esquina e na Cuwde Tu,.­
bulenta. Tem um desempenho no­
tabillssimo. T1·ansmito as ' tuas 
saüdações a um <tdmi.1"0.dor de 
Git1g1Yr Ro9ers, Gosto de Beijos, 
Fotogénica. e Unia cubniradora de 
T>Wk Powell. 

554 - BENJAMINA (Lisboa) 
- Não concordo nada com a sus­
pensüo que v, decretou. E aqui lhe 
digo: está esgot.ado <stock> a 
que se refere. - Dei os vários re­
cados a que v. mandou. As res-
1>ostas surgirão a seu tempo ... 
- Espero que já tenha ido ver o 
Edison, que é filme para v. gos­
tar o chorar por mais.. Não sei 
se reparou naquêle personagem 
em que a mài de Edison lhe diz: 
qu1rndo estiveres arre)iado ou ti­
veres algum desgôsto escreve 
uma grnnde carta e manda-a ao 
Bel-Tencbroso. O cinema ultima­
mrnte está a exaltar muito o 
«Correio ele Bcl-Tenebroso>. A 
Loja cU• ERqui11a era um hino a 
esta S<'cção! E deixe-me dizer-lhe 
que sei de dois leitores de A11i-
7114tf>grafo, que estão noivos e 
vão casar-se, depois de se terem 
conhl'Cido e carteado atra»és do 
correio de Brl-Tene-Or<>SQ. A rea­
lidade, por vezes, caminha a par 
da fantasia ... 

555-FLOR TROPICAL-An­
tes de mais nada, quero dar-te as 
Roas-vindas Que sejas muito bem 
-ap111·ecida 1 - Pelo que me dizes 
tens visto todos os filmes ultima­
mente exibidos. Felicito-te, pois, 
tanto mais que todos os que citas 
se contam no número dos melho­
res da. presente temporada. - O 

teu> Clark Gable tem andado 
muito arredio das nossas telas. 
tstc ano, vê-lo-emos {J.Penas num 
filme, Fimitfros <le Guiana, ao 
lado de Crawford O Go11e u-itJi 
the wi>id prendeu-o durante mui­
tos meses e dai o facto de êle só 
nos dnr uma vez, na presente 
temnorada. o ar da sua 1traca. 

556 - MAGDA (Usboa)-Pode 
escrever para o Santos Mendes, 
li<> cuid1\do da Lisboa-Filmes, 
Avenida da Liberdade, 73, 2:, Lis­
boa. - Obrigado rpelas tuas sau­
dacõcs amiJtas. Já publicamos 
uma excélente foto da Lamarr 
qu<' te deve ter dado inteira sa­
tisfa~iio. 

5:;7-RIA-DO)f (Coimbra) -
Faremos o possível no sentido de 
satisfazer teu desejo. - Xão de­
sanimt'6 e ~nera. 

:;r,s - Domo CO)f Jutzo 
(Montemor-o-NhVo) - Felicito-te 
por teres recebido uma excelente 
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foto autoi:irafada de Elisa Car­
reira. E felicito-te porque dum 
modo geral é mais fácil obter 
uma fotografia da longínqua 
Garbo de que de qualquer artista 
nacional.-0 teu amigo de Vigo 
pode escrever-me sempre que qui­
ser e estou certo de que haverá 
leitores dispostos a cartear-se com 
êle. - Tronsmito as tuas sauda­
ções a Bob Taylhr, D01wld, Shir­
leu Aviadora, Be11;amina, Bel o 
1>irt1ta, Prince1<t1 <lti Seli>a, Etcr110 
Gflroto, C01ule Axel de Fersen <la 
Suécia e U11ui gafa.ta Cinéfila, 
bem como o desejo que tens de 
te corresponderes com êste úl­
timo. 

559- FOTOGÉNICA (Lisboa) 
- Jú nem falo na demo1·a. das 
tuas i·cspostas. <Nem eu, genti­
lissima leitora. E deixa-me dizer­
-te que cada vez vejo mais difi­
culdade em abreviar essa demo­
ra.! - Com que então, achaste a 
Deanna, no 1>rim.eiro anwr da 
Gal~ BorrnlJ1eim, mais feia? Tal­
vez queiras dizer menos bonita>. 
Quanto a mim, também a prefiro 
na fase dos sapatinhos cà bébé· 
e. laçarote no cabelo. Mas ela, 
como tôdas as raparigas dessa 
idade, devia estar morta por 
cthat ccrtain age>, sobretqdo por 
causa de cil's a date>. 

f>60 - CARLOS FERREIRA 
DOURA DO (Lou1·cs) - Muito 
cmioso o que me contas sôbre 
essa sessüo a que assististe. Po­
bres cinéfilos da Província! Más 
aparelhagens, 1>rogramas com fil­
mes em estado lamC'lltável, pro­
jeccionistas inhábeis, etc. f: pre­
ciso, de facto. que o cinema seja 
um espectúculo com muito poder, 
para resistir a todos os atentados 
que se cometam, em circunstân­
cias semelhantes. 

SGl - AMO U~1A PITINB A 
(Lisboa) - Respondi, oportuna­
mente, a tua primeira carte. A 
que tenho presente é a reedição 
da primeit'a pois tu estavas con­
vencido que, pela demora da l "CS-
1>osta ela se havia ex-traviado. 
Mas lenho, pois, a dizer-te 

562 - MARILU (Lisb<Xt}­
Correspondo com entusiasmo ao 
teu e Viva• !. Começo por te dar 
as boas vindas, com os votos de 
que sejas uma consulente assídua 
e paciente.-A namorada do Mi­
ckcy Rooney nos filmes da Fa­
mllia Hardy é a Ann Rutherford. 
Ela, com 11feito, é quem personi­
fica sempre com tanta graça, a 
figura da deliciosa Polly Bene­
dict, maior catittrée do inconse­
quente e fogoso Andy Hardy.-0 
1.) Robert Stack deve aparec.,r 
ainda esta époea nas telas do ci­
nema de Lisboa. 

563-MEN!NA DOS CARA­
CóIS-Estou convencido de que 
Pôr to de A brigo ficou àquem do 
que esperavam, sobretudo se aten­
der ao ontusiasmo com que te re­
feres àquela produção. No entan­
to, repara, eu não sou daqueles 
que negam inteiramente qualida­
des à pelfoula de Adolfo Coelho. 
Pelo contrário, cinematogràfica­
l!lente já lemos visto pior ... -Po-

des solicitar as fotos de Maria. da 
G1·aça e Igrejas Caeiro, escreven­
do aqueles artistas por intermédio 
do A-n.ima.t6grnfo. Não te posso 
garantir, infelizmente, que êles 
corrC8pondam aos teus bons de­
sejoe. - Esta gentilíssima leitora 
saúda Dinlmm;i, Unia garota de 
Lii<bO<I, Pinocchia. e Bnijami>W, 
com quem simpatiza bastante>. 

56·1 - UM ASSrnA-'<TE DE 
• ANDlATóGRAFO>, etc. (Peni­
che)-Resumi o teu pseudónimo, 
que em demasiado extenso. -As 
vicigen.~ <lc Gulliver, como sabes, 
foi estreiada no Eden. G01ie with 
the IVind. (E tudo o vento levou) 
deve ser apresentado em Portu­
gal, no decu1·so da próxima tem­
porada. 

561í - ANTINEA- Não tem 
m.züo, Antinca ! :e possível que 
por vezes, as referências sejam 
contra aquilo que tenho dito : res­
pondo às cartas pela ordem da 
entrada na Redacção. Diz-me v. 
que há nomes que aparecem, em 
relação a outros, com uma. fre­
qüência exagerada. Não contes• 
to. Ma~ saiba que há leitores co­
mo o Re11 8ernt trono, o Conde 
1\ :rcl de F'crscn d.'.1- S!Wcia, etc. 
que me chegaram a escrever seis 
cartas (e que cartas!) pÓr sema­
na. - Ilá certos programas de ci­
nemas que são, na 1·ealidade, la­
mentáveis. Out1-os, 1>01·ém encer­
l'ait1 indicações completas sôbre o 
filme e o espectáculo, dum modo 
geral. Neste capítulo, deixa-me 
dizer-te que os cinemas portugue­
ses, cm relação, aos estrangeiros, 
apre.sentam por ve>.es, progra­
mas mais intet"CSsantes e comple­
tos. Tenho em meu poder, por 
exemplo, os do • Metro>, o maior 
cinema do Rio de Janeiro. E não 
süo mais explicativos ou infor­
mativos do que os nossos.-Quan­
to à tal discusmio, a propósito da 
Dcanna, também voto. na flor ... 
!'ti as valeria a pena discutir o 
caso?!. .. 

GGG-ETERNO GAROTO (úis­
boci) - A par~eira de Cla1·k Ga­
ble na Irmã Bmnca foi Helen 
Haycs; cm 7'err<i Abm:adora, 
Jean Jlarlow; em O E~cân.dal.o <(o 
Dia, Constance Bennett. Há um 
filme de Clark Gable intitulado, 
de fa~to, Puro sangue. Título 
original: S7><>rting Blood. 

567 - DEANNóFILO (PÕ'rto) 
- Muito folgo por que Animat6-
yr<•fo continui a agradar a todos 
os cinHilos do Pôrto. Conforme, o 
Director da nossa revista p1-ome­
tcu, os leitores nortenhos vão ter, 
dentro rm breve, novos motivos 
rparn celebrar a existência e a 
acção do Animatógrafo. 

568 - RICARDO, CóRAÇAO 
DE ELEFANTE (Ptrto)-:€stc 
leitor deseja cot-respronder-se com 
Sllirl<'ll A viadom, leitora cujo 
pseudónimo lhe inspirou o maior 
interêsse, uma vez que conta 
Shirley e a Aviação no número 
das suas vedetas e dos seus des­
portos favoritos.--Conrunica ain­
da a Pri11cc3fl> cU• Sefoa, quo 
aguarda '3 foto que ela lhe pro­
rmreu. 

ANIMATóGRAFO 

569 - DETECTfVE CIN"t­
F l LO-Achei muito engraçado a 
tua dedução. Mas tenho a. im­
p rossão de que te enganaste. -
Deixa-mo dizer-te que folgo por 
que te h11;jas resolvido a escre­
ver-me. Quanto à t ua letra não é 
tão má como a pintam.-Detective 
Cinéfi/.Q oferece uma foto 24X30 
de Clat·k Gable à leitora quel fôr 
capaz de enumerar a$ razões que 
a levaram a adoptar semelhante 
pseudónimo. Como há, por oerto, 
entre os que nos lêem, pessoas 
que se dedicam ao charadismo, é 
de crer que haja pretendentes à 
foto do Gable ... 

670 - AR:IUNDO BLAXCO 
(Lisboa) - Em primeiro lu1?Sr, 
quero felicitar-te pela boa fiiru­
ra que tens feito na <Página dos 
Novos>. ~ assim que se começa, 
amigo.-0 vosso jornal cl\lundo 
Cinematográfico> é delicioso. E 
deixa-me dizer-te que, se fôsse 
imp1·csso, niio faria má figura. A 
Rcdacçüo de Anfotat6grafo ap1·e­
ciou-o devidamente e elogiou-o 
como merece. - Quanto a minha 
identidade, o mais tenebroso mis­
tério paira sôbre ela.. 

571 - PRINCESA DOS DIA­
RRETES (Li.sl•oa) - Continuo 
fiel à Dorothy Lamo:ur, vedeta de 
minha tão grande simpatia. Tu 
supões que eu mudo, assim, com 
essa f~ilidade. <La donna. e mo­
bile>, não te esqueças visa apenas 
as mulheres. O seu, à sua donna ... 
-A admiração pessoal, dos re­
dactores do Anmr.a.t6grnfo, no 
c~pitulo das estt<êlas, vai para 
as estl'êlas-Mulheres e não para 
as ccstrêlas-nrtistas•. O facto de 
eu admirnr Lamour, de Lo­
pes Ribeiro preferir a Jean Ar­
thur, do Félix Ribeiro manifes­
tar a sua simpatia pela Eleanor 
Powell, não quere dizer que as 
consideremos como as melhores 
artistas do cinema, mas sim como 
a~ Mulheres que pelo seu encanto 
pessoal, ou pela. sua beleza físi­
ca, pelo seu atractivo ou csex-ap­
peab, são as nossas previstas.­
Igrejas Caeiro é locutor da Emis­
sora Nacional-Ignoro os projcc­
t.os de l)r. Selénio Calheiros, no 
quo diz respeito ao cinema. 

573 - R A K Y DUMPLING 
(Usboa) - Parece-me- que não 
retinem as condições para entrar 
no Clube <lo A nfo1.-it6gra,fo. Com 
efeito, poderás ter ido ao cinema 
aos l O anos de idade, mas não 
na qualidade de cinéfilo conscien­
te ... -Não me surpreende o facto 
de não teres recebido foto de Ma­
ria da Gr~a. Em regra, as \'ede­
tas portuguesas, por um conjunto 
de circunsüincias de que muitas 
vezes não são as culpadas, não 
têm a possibilidade de satisfazei­
os pedidos dos seus admiradores. 
-Não quero encerrar esta pri­
meira reaposte sem te dizer quan­
to apreciei <a> tua i-esolúção de 
me esc1·everes. Sempre que te­
nhas qualquer dúvida. ou queiras 
tl'oca1· im1>ressões sôbre o Cine­
ma niío deixes de rabisca1· uma 
carta para Bel-Tenebroso. 

573 ~ JOAQUIM SAM.P.AIO 
.J()NJOR (Li.~b<Xll) - Es~reve,. à 
Deanna Duºrbin, · em português, 
para Universal Studios, Univer­
sal City, Califómia. 



JOAN BLONDELL 
Não é uma carreira banal a que Joan Blondel se orgulha de 

apresentar. Dois números apenas 11Crvem para ilustrar com ex· 
Irema eloqüência essa carreira - em 32 anos Ide idade, ela conta 
28 de actriz ! 

lslo signüica, simplesmente, que Joan, aos quatro anos, na 
idade ideal das boneCM e das birras, aparecia já no teatro. 

Com seus pais fe'Z a sua estreia na ribalta, com êles também 
percorreu a Europa, a China e a Austrália, a seu lado cinqüenta 
e seis ve:ces deu a volta aos Est&dos Unidos. 

Só, em 1930, no Texas, ela os deixou, abandonando p0r sua 
vez a carreira exaustiv& de arrtis141 de cvaudevillu para •Parecer 
no teatro declamado. 

Nova York segue·se ao Texas, onde uma curta passagem pelos 
inimitáveis coros das Ziegfeld Follies lhe abre a porta do tea­
tro mais sério, interpretando, &O lado de James Cagney, com 
qoem anos mais tarde deveri& vOltBr a contr&cenar, no cinema, 
a peça cSinners HoUday». 

Hollywood é a traject6ria natural dos êxitos de Nova. York. 
Como não podia deixar de ser, Joan Blondell não consegue escapar 
a ésse destino irremediável ... E por illllO, depois de aparecer ao 
bdo de Barbara Stanwych em clllicib, Miss 'Blondel, a das per­
aas impecáveis e das formas perfeitas, voa pelas suas próprias 
uas, A sua actiridade é assombrosa, pois chega durante pouco 
•ais de dois anos a aparecer em trinta filmes! Mas é sobretudo 
• famosa série das Golddiitger11, da Warner, que lhe dá a sua 
grande popularidade. 

cMil Apoteoses., cGuena ao Crime», cOrgia Dourada>, cO 
<:ongresso que Passa», o notável cO Rei e a Corista>, cFábrica 
das Ilusões>, etc., tião alguns filmes de Joan Blondel a simpati­
quissimA vedeta que a SlF nos vai apresentar brettmente, ao 
lado de Erroll Flynn, numa comédia espantosa - cO Homem 

,Perfeito•. 
Joan Blondel, divorciada do operador George Barnes, casou 

em 20 de Setembro de 1936 com Dick Powelt, seu parceiro em 
vários filmes. ~ um dos casais exemplares de Hollywootl. Tem 
llttl filho do primeiro matrimónio, Norman, e uma filha de Dick 
01Vell, Ellen. 

Nasqeu em Nova York, a 30 de Agosto de 1909 e vive em 
Hollywood, em 711 N. Maple, Beverly Hills. 

GEORGE 
Tal como Joan Blondell, a quem nos referimos nesta página, 

George Brent aparece no cinema depois de uma larga experiên­
cia no teatro, onde foi actor, director de companhia e empresário. 

Irlandês de raç.a - foi em Dublin, a 15 de Março de 1904 
que êle nasceu. George Brent, logo que ee viu de posse da carta 
de curso da Universidade Nacional de Dublin, depressa meteu 
na gaveta o diploma, e mais ràpidamente ainda entrou para a 
companhi& do Abbey Theatre, na capital da Irlanda, uma dae 
mais notáveis organizações de teatro da Europa. 

Mas o espirito irrequieto, a necessidade de aventura que 
caracterizam os seus compatriotas, não tardou muito a fazer-se 
sentir na vida do jovem Brent. A América, onde a colónia ir­
landesa é das maiores, em Nova York muito especialmente, pas­
sou a ser para êle o seu supremo desejo, a sua máxima aspira­
ção.. E foi assim que um belo dia o teatro &nrericano! passou a 
ser para êle o seu supremo desejo, a sua máxima aspiração.. 

O cinema vem alguns anoe depois, quando os acasos duma 
ctournée» o levaram à California. Ali, êle é hoje um daqueles 
raros actores de excepção de que o cinema americano jus­
tamente se orgulha. Dele vimos já magnificas interpretações ~ 
«Agente Especial> e cFlexa de Oiro», com Belte Davis, e~ doi­
do ... mas Quero-te!•, e cl\1anhas de Amor. com Kay Francis por 
deading.tady», cA Lei da Floresta. com Beverly Roberts por 
primeira nctriz, cEla tinha Razão!• ao lado de Jean Arthur, etc. 
Vamos vê-lo em breve numa grande criação, no filme da SIF cA 
Batalha do Oiro». 

George Brellt representa um caso aparte na colónia cinema· 
tográfica. Os meios de diversão e pra:i:er de Hollywood são-lhe 
completamente indiferentes. Nunca ninguém o vê nessas «parties• 
famosas que são parte integrante da vida <SOCial de Hollywood. 

Foi casado com Helen Campbell, Ruth Chatterton e Cons­
tance Worth, uma jovem australiana, de quem se divorciou em 
1937. George Brent foi uma das paixões mais sérias de Greta 
Garbo, e teve em. Bette Davis um dos seus caMS amorosos. Agora, 
.\nn Sheridan é a sua «mais que tudo>... '.11ora em 704, Palm 
Drive, Beverly Hills. 

JAIME DE CASTRO 



OUVIA DE HAYILLAND. do Worner Bros, que a S. 1. F. vai apresenta• na super-produ<;Õo technicolorida «A Batalha do Oiro» 

STE NúMERO CONT~M UM RETRAlO - BRINDE : MICKEY ROONEY 


